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Dispositivo Móvel de Proteção auxilia 
vítimas de violência no Distrito Federal
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Selic elevada e 
exterior incerto 
comprometem 
o PIB de 2025
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Avaliação de economistas é de que 
aperto monetário e deterioração externa 
vão condenar crescimento a apenas 1,8%
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Trump causa tensão na Europa antes da posse
Divulgação/Ascom Fapepi
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Justificativa 
de ausência 
de voto 
termina dia 7

Casos de 
dengue caem 
81% no DF em 
dezembro

Investimento de R$ 3,9 milhões 
impulsiona startups no Piauí
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Parceria entre governo estadual e Sebrae promoveu inovação
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8 de janeiro: 
Governo 
prepara ato 
por dois anos

Distrito Federal reduziu casos de 
dengue em 81% na 48ª semana de 
2024, graças a ações preventivas e ao 
apoio da população no combate.

O prefeito David Almeida 
(Avante) anunciou medidas de com-
bate ao mosquito, com acesso a imó-
veis fechados e visitas em áreas.

PÁGINAS 11

AM: Manaus 
atua contra 
o Aedes 
aegypti

O governo do Piauí e o Sebrae 
investiram R$ 3,9 milhões no Pro-
grama Startup Nordeste. A inicia-
tiva selecionou 100 startups para 
aceleração, com apoio técnico, fi-

nanceiro e mentorias. Foram 579 
projetos inscritos, recorde na região 
Nordeste, reforçando o ecossistema 
de inovação local e impulsionando o 
empreendedorismo no estado.

UFC ganha prêmio por 
estudos de parques eólicos 

PÁGINA 13

‘Ainda Estou Aqui’ disputa neste domingo os troféus de 
Melhor Filme de Línguas Não Inglesa e Fernanda Torres a 
de Melhor Atriz no Globo de Ouro, o prêmio da imprensa 
hollywoodiana que acende holofotes do Oscar
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‘Ainda Estou Aqui’ 
BRIGA FORTE PELO GLOBO DE OURO

PÁGINAS 1 A 3 

Nil Caniné/Divulgação

Walter Salles no 

set de filmagens de 
‘Ainda Estou Aqui’ 

com os protagonistas 

Fernanda Torres e 

Selton Mello ao fundo

Mart’nália 
abre nes-
te fim de 

semana a 
temporada 
de verão do 

Circo Voador 
com show de 
lançamento 
de seu novo 

disco em 
que a artista 

interpreta 
clássicos do 
pagode nos 

anos 1990
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Luiz Machado em 
‘As Artimanhas 
de Molière’, que 
reúne protago-
nistas de quatro 
peças do autor 
francês, que 
desmascaram 
os falsos sábios, 
a avareza dos 
burgueses, as 
mentiras dos mé-
dicos ignorantes 
e outros compor-
tamentos sociais 
nada lisonjeiros

João Salamonde/Divulgação

2 C A D E R N O

PÁGINA 8

Mais de 500 garis estiveram no Eixo Monumen-
tal, na Orla do Lago, em Planaltina e Ceilândia, 
após as festas da virada do ano. Segundo o 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU), cerca de 9,5 
toneladas de lixo, o equivalente a 2.915 sacos 

de resíduos, foram recolhidas após os festejos. 
Em comparação ao ano passado, quando fo-
ram recolhidas 12,9 toneladas de lixo, a quanti-
dade de resíduos foi menor neste ano. A opera-
ção de limpeza foi realizada em turnos.

Pós-Réveillon: Quase 10 toneladas de lixo recolhidos
Divulgação/SLU

RICARDO CRAVO ALBIN

Nélida Piñon em 
páginas de livro

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Hora de ir com 
menos sede ao pote

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: INAUGURA-SE A ALFÂNDEGA DE NITERÓI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de janeiro de 
1930 foram: Parlamento francês 
aprova o plano do governo sobre 

os armamentos navais e a defesa das 
fronteiras. Primo de Rivera solicita a 
participação da Espanha na confe-
rência sobre os armamentos navais. 

Papa Pio XI recebe, para uma con-
ferência o Duque de Gênova e sua 
família. Inaugura-se a Alfândega de 
Niterói.

HÁ 75 ANOS: SÍRIA ESTÁ NOVAMENTE SEM PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 3 de janeiro de 
1950 foram: Síria está novamente 
sem um governante após a renún-

cia do presidente El Atassy. Dutra 
sanciona decreta que abre crédito 
de 300 milhões de cruzeiros para os 
bustos de Ruy Barbosa e Joaquim 

Nabuco no Palácio Tiradentes e no 
Senado. Estudantes de Rio, São Pau-
lo e Porto Alegre organizam os co-
mícios em prol de Eduardo Gomes.  

O ano que está agora a se 
encerrar envolve a edição de 
dois livros sob a minha super-
visão direta. 

O primeiro deles – “Ca-
rioquice: as históricas entre-
vistas de capa da Revista” - foi 
lançado há dias na Livraria da 
Travessa, com atenta supervi-
são dos editores João Pedro 
e Luiz Cesar Faro, ambos 
da Insight, coadjuvados por 
Carlos Barbosa, da Editora 
Batel. O livro, patrocinado 
pela Faperj, é uma produção 
do Luiz Cesar Faro com a 
Insight ao lado do Instituto 
Cravo Albin, e abriga um te-
souro jornalístico: 50 longas 
matérias de capa da Revista 
Carioquice. 

O segundo livro a que me 
refi ro acima é um volume me-
morial que imaginei para ho-
menagear Nélida Piñon no 
Pen Clube do Brasil. Ela que 
nos deixou inesperadamente 
na Europa ainda em 2022. 

Este “Nélida para sem-
pre” está quase fi nalizado e 
será lançado para abrir o ano 
literário que se inicia daqui a 
pouco, 2025.

Esta edição  representa 
uma sequência de originali-
dades. A começar por ser o 
primeiro livro memorial do 
Pen Clube do Brasil dedicado 
por nossa Associação Inter-
nacional dos Escritores a um 
integrante recém-falecido.

Louvar-se personagem 
icônico da dimensão de Né-
lida não é, reconheço, tarefa 
tão fácil assim. Afi nal, ela 
ecoa e se cristaliza na litera-
tura mundial e entre os me-

lhores artífi ces da arte do 
escrever. Talvez seja a mais 
reconhecida voz do Brasil no 
restrito núcleo dos artistas 
latino-americanos – amigos 
seus como Fuentes, Octávio 
Paz, Isabel Allende, além de 
Vargas LIosa (Prêmio Nobel 
e ex-presidente do Pen Inter-
nacional). 

Esta publicação começou 
a ser tramada na tarde do 
velório de Nélida na Acade-
mia Brasileira de Letras. Os 
convites para se perfi lar um 
réquiem literário convenien-
te só poderiam mesmo fi car 
à escolha exclusiva de Dalma 
Nascimento, considerada por 
todos, e também por Nélida, 
a mais atenta investigadora da 
obra da grande escritora.

Todos os textos produzi-
dos especialmente para esta 
publicação “Nélida para sem-
pre” são inéditos e exclusivos.

Testemunho aqui como 
Presidente do Pen Clube e 
amigo por mais de sessenta 
anos da homenageada, que 
a morte da Dama de Pétalas 
(como o cineasta-escritor 
Wander Lourenço intitulou 
sua sensível cinebiografi a fei-
ta pouco antes de sua partida) 
repercutiu amargamente em 
minha alma.

Morrer em longínquo 
hospital de Lisboa? Logo ela, 
tão envolvida com estimas e 
bem-querenças, e tão próxi-
ma aos afagos e mesuras dos 
muitos devotos que, ardentes, 
sempre a acumulavam de sutis 
cuidados e toda sorte de deli-
cadezas? Tudo isso, quando 
eu refl etia sobre o inesperado 

desterro na hora de morrer 
longe do Brasil, prostrou-me 
ainda mais abatido.

Sequer pretendo aqui 
enumerar as qualidades altís-
simas que sempre povoaram 
o intelecto de Nélida, sua 
cultura tão afi ada em apontar 
as origens da Galícia dos seus 
pais, e do Brasil, seu berço. 
Bem como o dever de realçar 
necessariamente suas quali-
fi cações como ser humano 
fraterno e sempre solidário às 
causas mais nobres do país e 
dos desprotegidos. Além do 
trato pessoal encantador pela 
doçura (e fi rmeza) de sua voz 
e de seus gestos elegantes. 
Tudo isso está minuciosa e 
emocionadamente condensa-
do nos muitos artigos apon-
tados por Dalma.

Compraz-me evocar al-
guma memória que preser-
vo comigo da amizade que 
nutrimos por quase sessenta 
anos. Lembro-me dos en-
contros em que reuni Néli-
da e Fernanda Montenegro 
ao presidir por tantos anos 
a Academia Carioca de Le-
tras. Numa, em homenagem 
a Paschoal Carlos Mag-
no (que integrou a ACL), 
Fernanda verteu algumas 
lágrimas ao reclamar do es-
quecimento de certos vultos 
notáveis em seu tempo, mas 
hoje desterrados ao “mais 
torpe esquecimento”.

Quando Nélida recebeu 
o Grande Prêmio Pen Clube 
2021, talvez a última home-
nagem pública a ela atribuída, 
transmiti a cerimônia para 
todo o mundo pelas redes 

sociais da Casa Claudio de 
Sousa, nossa sede no Flamen-
go. Em especial para os mais 
de 200 afi liados ao Pen Clube 
Internacional. 

Os elogios em celebração 
à escritora e intelectual Néli-
da Piñon chegaram de vários 
institutos culturais europeus, 
espalhados pelos cinco con-
tinentes. Quase sempre a 
louvando como uma das ban-
deiras internacionais da Nova 
Literatura Latino-America-
na, ao lado de Paz, Fuentes, 
Isabel Allende e Llosa, entre 
outros.

De Nélida, ainda evoco 
com emoção um jantarzinho 
cá em minha casa, embaixo 
das mangueiras da Urca, para 
celebrarmos a nomeação dela 
para cátedra de duas impor-
tantes universidades norte-
-americanas. Estava presente 
Bibi Ferreira, que, logo de-
pois de eu erguer um brinde 
a homenageada, fez-lhe um 
pedido inusitado: “Nélida, 
dê-me sua mão direita”. To-
dos nos entreolhamos com o 
gesto surpreendente. E Bibi, 
de mãos entrelaçadas com a 
de Nélida, recitou-lhe o belo 
poema “Monólogo das mãos”, 
de autoria de Giuseppe Ghia-
roni. Nélida, desta vez, não 
agradeceu, engasgada pela 
emoção.

Registro aqui, neste fi nal 
de texto, um agradecimento 
emocionado à Karla Vascon-
celos, amiga dedicadíssima 
de Nélida que não poupou 
gentilezas e solidariedade ao 
saber da confecção deste livro 
memorial.

Ricardo Cravo Albin

Nélida Piñon será em breve livro 
do PEN Clube do Brasil

Opinião do leitor

Réveillon de Copacabana

Atrair mais de 5 milhões de pessoas para o 

maior réveillon do mundo... Somente o Rio é 

capaz de fazer esse grande feito. Mesmo com 

todos os problemas do cotidiano, o nosso Rio de 

Janeiro continua lindo. Um feliz 2025!

Fernando Silveira
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Novos governos, 
novos caminhos

Uniformes resgatam 
os ‘clubes retrô’

EDITORIAL

O ano de 2025 começou 
com a posse de centenas de no-
vos prefeitos eleitos em todo o 
país. Para muitos, o início de 
um mandato representa espe-
rança, mas também desafi os 
imensos. Os gestores munici-
pais assumem em um contexto 
de crise econômica, pressões 
sociais locais e a urgência de 
promover desenvolvimento 
sustentável em suas cidades.

Esses novos prefeitos her-
dam cidades marcadas por 
desigualdades históricas, in-
fraestrutura defasada e serviços 
públicos frequentemente in-
sufi cientes. Ao mesmo tempo, 
enfrentam a expectativa de uma 
população cada vez mais conec-
tada e exigente, que demanda 
transparência, efi ciência e ino-
vação. Para se destacarem, será 
fundamental que eles equili-
brem a administração fi nancei-
ra com políticas que priorizem 
o bem-estar social e a inclusão.

A tecnologia surge como 
aliada indispensável. Prefeitu-
ras que investirem em soluções 
digitais poderão melhorar a 
gestão pública e o acesso da 
população a serviços essen-
ciais. Projetos de cidades inte-
ligentes, embora desafi adores, 
oferecem oportunidades reais 
para modernizar setores como 

mobilidade urbana, segurança 
e saneamento básico.

Além disso, a agenda am-
biental não pode ser negligen-
ciada. Em tempos de mudanças 
climáticas, políticas locais sus-
tentáveis não são apenas dese-
jáveis, mas essenciais. Prefeitos 
terão a oportunidade de liderar 
iniciativas de energias renová-
veis, programas de reciclagem 
e proteção de áreas verdes, ali-
nhando-se aos objetivos globais 
de sustentabilidade.

No entanto, nenhum plano 
terá sucesso sem diálogo. Em 
um Brasil diverso e marcado 
por polarizações políticas, pre-
feitos que buscarem a constru-
ção de consensos com diferen-
tes setores da sociedade terão 
maior chance de transformar 
suas cidades. Governar com es-
cuta ativa, participação popular 
e valorização da pluralidade 
será um diferencial decisivo.

O desafi o está lançado. 
Cabe aos novos prefeitos de-
monstrar que podem ser agen-
tes de mudança em seus muni-
cípios, unindo gestão efi ciente, 
inovação e compromisso com 
o interesse público. Que 2025 
seja o marco de uma nova era 
para as cidades brasileiras, 
onde os interesses coletivos 
prevaleçam.

O ano de 2024 terminou, 
mas há algo de interessante que 
os clubes de futebol de menor 
torcida/ expressão podem tirar 
de lição da temporada: a moda.

A cada ano que passa, clubes 
de todo o país sofrem atrás de 
patrocínios para equilibrarem 
as contas e garantirem a exis-
tência. Isso leva aos já quase tra-
dicionais uniformes repletos de 
marcas menores, somando um 
valor considerável. Em contra-
partida, os clubes maculam sem 
tecidos, entregando uniformes 
que mais parecem macacões de 
Fórmula 1.

Em 2024, porém, a parceria 
com a Kappa, fornecedora ita-
liana de materiais esportivos, 
três clubes ‘menores’, mas de 
tradição, de Rio de Janeiro e 
São Paulo, faturaram com no-
vas vendas através de uniformes 
limpos e belíssimos.

O Bangu, por exemplo, 
apostou em uma campanha 
de marketing tratando o time 

como uma instituição “retrô”. 
O design de seus uniformes, 
resgatando o icônico castor na 
camisa e o escudo dos tempos 
das fábricas, fez com que os 
uniformes repercutissem em 
todo o Brasil.

Os outros dois casos, da 
Portuguesa da Ilha do Gover-
nador (RJ) e da Juventus da 
Mooca (SP), foram parcerias 
para celebrar o Centenário dos 
respectivos clubes.

Apostando em cores mais 
sóbrias e design mais ‘clean’, 
saiu de cena a aparência de 
‘abadá de carnaval’ e entrou um 
porte de ‘Clube Cult’.

Esse resgate de raízes e nova 
forma de encarar clubes tradi-
cionais que não têm mais como 
competirem com os 13 gigan-
tes dá a esses clubes um novo 
caminho a ser seguido, se eter-
nizando no imaginário popular 
como instituições necessárias. 
É legal apoiar o Bangu, a Lusa 
ou a Juventus. É genial!

A sociedade precisa per-
ceber que tem uma parcela 
de culpa na baixa qualida-
de dos homens públicos 
no Brasil contemporâneo. 
Afi nal, ninguém pousa no 
Legislativo e no Executivo 
sem o voto popular. O afas-
tamento das antigas elites 
da política acabou por abrir 
espaço para o que existe de 
pior. A maioria dos bons são 
veteranos ou herdeiros de 
políticos de boa conduta.

Na Assembleia do Rio, 
por exemplo, são ilhas de 
qualidade parlamentares 
como Luiz Paulo, já com seis 
mandatos, André Corrêa, 
herdeiro do deputado Luiz 
Antônio, histórico prefeito 

de Valença, onde hoje, aos 
80 anos, é vereador eleito, e 
mais três ou quatro de famí-
lias políticas.  A Assembleia 
do Rio já teve fi guras do 
mais alto nível. No Estado 
da Guanabara, por exemplo, 
foram deputadas persona-
lidades como o professor 
Cotrim Neto, Professor 
Gladstone Chaves de Melo, 
Álvaro Valle, Célio Borja, 
Augusto do Amaral Peixo-
to, Francisco Silbert e Jamil 
Haddad. Alguns como Cé-
lio e Jamil chegaram a relevo 
nacional. No Estado do Rio, 
depois da fusão, tivemos, 
com bom desempenho, Iara 
Vargas, Daisy Lúcidi, Aloy-
sio Teixeira, Victorino Ja-

mes e Alexandre Farah.
A política tinha vices 

relevantes, nacionais, como 
Raphael de Almeida Ma-
galhães, Rubens Berardo, 
Hamilton Xavier e Darcy 
Ribeiro.

No secretariado, então, a 
diferença é chocante. Lacer-
da teve Hélio Beltrão, Flexa 
Ribeiro, Marcelo Garcia, 
Fernando Delamare, Antô-
nio Almeida Braga. Negrão, 
Cotrim Neto, Humberto 
Braga, Hildebrando Ma-
rinho, Antônio Vieira de 
Melo, Carlos Alberto Viei-
ra, Márcio Alves, Carlos 
Costa, Luiz Alberto Bahia, 
Pedro Toledo Piza. Timaço!

Para completar, nossos 

senadores eram Gilberto 
Marinho, Amaral Peixoto, 
Nelson Carneiro, Darcy 
Ribeiro, Afonso Arinos, 
Miguel Couto.

O Rio de Janeiro tem de 
resgatar, em 26, este nível 
de representação polícia de 
qualidade. Não pode exis-
tir desenvolvimento eco-
nômico e social sem uma 
representação política de 
excelência.

Sem falar nas grandes 
obras, que só o Rio capital 
teve com Marcelo Alencar, 
César Maia e Eduardo Paes. 
No estado nada de signifi ca-
tivo foi feito, nem com polí-
tico do Rio na presidência da 
República e fi lho Senador. 

Aristóteles Drummond
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MAGNAVITA  HOTELARIA COME-
MORA - O Réveillon su-
perou as expectativas dos 
hotéis cariocas. De acor-
do com pesquisa sobre ocu-
pação hoteleira divulga-
da nesta quinta-feira (2), 
pelo Sindicato dos Meios 
de Hospedagem do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro 
(HotéisRIO) houve um au-
mento na média da cidade 
e nos índices de todas as re-
giões da cidade no compa-
rativo com o levantamento 
apresentado antes da festa 
da virada, no dia 26 de de-
zembro. No período apu-
rado – de 29 de dezembro 
de 2024 a 1º de janeiro de 
2025 – a média na cidade 
fi cou em 86,51%, superan-
do os 85,19% previstos. Na 
noite da virada (de 31 de 
dezembro de 2024 para 1º 
de janeiro de 2025) chegou 
a 98,3%, número maior do 
que os esperados 96,20% na 
pesquisa anterior.

 Nas principais regiões o 
desempenho também supe-
rou as expectativas: em Copa-
cabana/Leme a pesquisa fe-
chou em 89,75% (a previsão 
era 87,76%), Barra/Recreio/
São Conrado fi cou em 87,18% 
(86,86% na pesquisa anterior), 
Ipanema/Leblon registrou 
86,05% (84,64% na anterior), 
Flamengo/Botafogo 81,48% 
(80,90% na pesquisa anterior) 
e Centro 79,17% (76,46% na 
anterior).

  “Acredito que dois fatores 
para este incremento foram 
a divulgação antecipada e a 
qualidade dos artistas que es-
tiveram na virada do ano em 
Copacabana e a alta do dólar. 
Isso foi fundamental na to-
mada de decisão das pessoas 
virem para o Rio de Janeiro, 
tanto de visitantes nacionais 
quanto de estrangeiros. Um 
evento com 2,6 milhões de 
pessoas com total seguran-
ça, sem incidentes”, afi rmou 
o presidente do HotéisRIO, 
Alfredo Lopes.

 MINISTRA EM JERI 
- No alto da capota de um 
buggy vermelho, a minis-
tra do Planejamento, Simo-
ne Tebet, postou foto no seu 
perfi l no Instagram da sua 
passagem do ano, na paradi-
síaca praia de Jericoacoara, 
no Ceará. Como qualquer 
turista, Simone, descalça, 
vestia uma bermuda preta e 
uma camisa de proteção aos 
raios ultra-violeta, também 
preta. “Ano Novo em Jeri, 
no Ceará”, festejou a minis-
tra. “Não existem praias me-
lhores que as do Brasil. Vol-
tando para casa, mas já com 
saudades. Eita, terra lin-
da, de gente querida, traba-
lhadora e hospitaleira. Viva 
o turismo nacional, viva o 
Nordeste”, escreveu Simone 
Tebet.

  VALDEMAR EM AN-
GRA - O presidente nacio-
nal do PL, o ex-deputado fede-
ral Valdemar da Costa Neto, 
começou o ano em Angra dos 
Reis, na região da Costa Ver-
de, no Rio. Ele se reuniu com 
o empresário Renato Araú-
jo, que foi candidato a prefeito 
do município nesta quinta-fei-
ra, dia 02. Traçaram projetos. 
“Um encontro de compromis-
so e união”, disse Renato.

 COM TODO O GÁS - Na 
Baixada Fluminense, o  pre-
feito de São João de Meriti, 
Léo Vieira (Republicanos), 
iniciou um grande mutirão 
de limpeza em diversos pon-
tos do município, para dar 
fi m ao acúmulo de lixo e en-
tulho espalhado na cidade. A 
ação foi coordenada pela Se-
cretaria Municipal de Obras 
e Serviços Públicos, com a 
parceria da Defesa Civil e o 
apoio do Governo do Estado, 
através do Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea). O novo 
prefeito acompanhou toda a 
operação de perto, e até es-
magou baratas que surgiram 
no meio da sujeira enquanto 
os maquinários retiravam o 
entulho.

PINGA-FOGO

A queda de braço em torno das 
emendas entre o Congresso e o mi-
nistro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, indica que, tal-
vez, seja hora de parlamentares en-
tenderem que andaram exagerando 
na dose.

Não é fácil para um dependente 
químico parar de beber, fumar ou 
consumir qualquer outra droga. A 
normalização do uso de determina-
das substâncias faz com que muitas 
pessoas tenham difi culdade para 
abandonar algo que, originalmen-
te, consumiam para dar sensação de 
prazer. Com o jogo, é parecido.

De um modo geral, adictos não 
admitem a própria dependência, 
alegam que param na hora que 
quiserem, que estão apenas se di-
vertindo, que o incidente ocorrido 
na festa de fi m de ano da fi rma foi 
algo isolado, que jamais voltará a 
acontecer.

Situações parecidas acontecem 
em outros campos, nem sempre nos 
damos conta que estamos exage-
rando na piada, na gozação com o 
colega de trabalho. Não é fácil de-
limitar limite. Há algumas décadas, 
bicheiros cariocas foram recebidos 
no Palácio Guanabara pelo gover-
nador Moreira Franco.

O episódio revelou que havia 
sido ultrapassada uma linha divi-
sória; mesmo a sociedade que de-
monstrava tolerância com aqueles 
criminosos passou a exigir puni-
ções, que não demoraram a chegar.  

A história das emendas parla-
mentares atua num processo seme-
lhante. No início, não passavam de 
instrumentos utilizados pelo gover-
nante de plantão para comandar o 
processo de toma lá-dá cá. Depu-
tados e senadores tinham o direito 
de colocar obras e serviços no orça-
mento, mas o Planalto só liberava o 
dinheiro para quem se comportasse 
bem nas votações.

Difi culdades enfrentadas por 
Dilma Rousseff , Michel Temer e, 
principalmente, Jair Bolsonaro 
mostraram aos parlamentares que 
eles podiam fazer o rabo abanar o 
cachorro. Como fi cou evidente no 
caso da petista, não é nada compli-
cado mandar um presidente impo-
pular de volta pra casa.

O Congresso, então, colocou 
no Planalto a coleira que lhe aperta-
va o pescoço, e tratou de mandar e 
desmandar. E tome de Proposta de 
Emenda à Constituição que retira-
va do governo boa parte do direito 
de defi nir onde colocar verbas, di-
minuia seu direito de governar.

Voltemos aos adictos. O Con-
gresso se acostumou com o di-
nheiro fácil. Parlamentares que 
antes peregrinavam por ministé-
rios pedindo verbas viram o fenô-
meno se inverter, ministro é que 
passaram a procurá-los pedindo 
um dinheirinho. 

A pulverização de recursos fa-
voreceu a ocorrência de malfeitos, 
não é fácil controlar a aplicação de 

milhares de obras. Em 2024, houve 
o empenho, reserva de dinheiro pú-
blico, para 23.980 emendas, dá pra 
fazer festas danadas na Codevasf.

As investigações da Polícia Fe-
deral sobre a aplicação de parte des-
sas verbas indicam que tem muita 
história feia para ser contada. Mas, 
independentemente de casos de 
corrupção, as emendas, no patamar 
atingido entre nós, distorcem a ló-
gica presidencialista.

Parlamentares gostam de res-
saltar que cabe ao Congresso dar 
a palavra fi nal sobre o orçamento. 
Esse princípio, porém, está ligado à 
defi nição de prioridades nacionais, 
de investimentos nessa ou naquela 
direção, de formatar grandes objeti-
vos. Não pode ser confundida com 
destinação de verbas para compra 
de trator, construção de rampa de 
skate ou de reforma de um prédio 
público.

Assim como fez no caso de ver-
bas para partidos e para campanhas 
eleitorais, o Congresso exagerou na 
dose das emendas, tratou de se lam-
buzar com o melado do dinheiro 
fácil e de transferência obrigatória. 

A trava imposta por Dino deve-
ria ser vista como um conselho do 
cara que, ao perceber que um amigo 
está indo ladeira abaixo, puxa con-
versa, bota a mão no seu ombro e 
mostra o tamanho da besteira que 
ele está fazendo. Como na velha 
fábula infantil, melhor não matar a 
galinha de ovos de ouro.

É inquestionável o sucesso em todos 
os sentidos, sempre, do megaevento que 
é o Réveillon de Copacabana.

Em nenhum lugar do mundo, há  dé-
cadas, um evento de um só dia, reuniu 
mais de 2 milhões de espectadores e com 
uma reverberação mundial incrível.

Fruto de nossos profi ssionais e forne-
cedores da área de eventos, que são dig-
nos de aplausos do planeta, e principal-
mente os técnicos e servidores públicos 
que a cada ano dão um show de logística 
e operações. Super avanço por consegui-
rem implantar as barreiras de segurança 
nas ruas de acesso à Avenida Atlântica, 
com o objetivo de coibir a entrada de 
garrafas de vidro e armas brancas, redu-
zindo muitos acidentes e ocorrências. 

Essa iniciativa iniciou-se em 2019 
pela Riotur nos megablocos de carnaval 
na Avenida Presidente Antônio Carlos e 
levou os acidentes a nível zero. 

A tradição do Réveillon de Copaca-
bana, gera uma movimentação econômi-
ca na cidade acima de 2.5 bilhões de reais, 
proporciona milhares de empregos, ho-
téis, bares, shoppings lotados, agita mais 
de 52 segmentos profi ssionais, desde ta-
xistas a consumo na orla do Rio e princi-
palmente expõe mais uma vez a potência 
do nosso DNA, nosso melhor negócio, 
que é o turismo e entretenimento.

Os turistas nacionais e internacionais 
precisam de estímulo para voltar ou per-
manecer na cidade, estender suas diárias.

Temos nesse período, 3 produtos que 
o mundo deseja, e bem trabalhado seu 
marketing, se tornam ainda mais espeta-
culares economicamente.

Os milhões de reais, bem investidos, 
pela prefeitura e patrocinadores no Ré-

veillon do Rio para a montagem de palcos, 
som, luz, cenário e todo estrutura de apoio, 
poderia permanecer e ser reaproveitada em 
dias seguintes para ações de verão do Rio, 
encontro de baterias de escola de samba, 
abertura ofi cial do carnaval da cidade, rea-
lizado em 2019 no palco do réveillon, Fun 
fest do carnaval e muito mais.

Não falta capacidade criativa de nos-
sos profi ssionais do entretenimento, e 
sim, falta muita vontade em olhar essas 
oportunidades como uma plataforma de 
marketing e meganegócios para a cidade 
do Rio, potencializando esses maravi-
lhosos produtos que só nosso Rio tem.

Precisamos falar o ano inteiro de ve-
rão, carnaval e réveillon do Rio.

Uma grande programação e campa-
nha publicitária do verão do Rio e seus 
eventos e não apenas em datas pontuais.

Não um evento de um dia e sim todo 
o verão, 90 dias de alegria, ações e muito 
marketing positivo para o Rio.

A cidade inteira envelopada com 
comunicação visual e atividades desse 
tema.

Dos aeroportos a bares, em toda a 
cidade a experiência levada desse clima 
que só o Rio proporciona.

Não tenho dúvida que bem embala-
do comercialmente os patrocinadores 
investem, pois terão ótimos retornos.

Qual a marca que não deseja oferecer 
e se acoplar ao maior acontecimento do 
Brasil, o verão do Rio?

Para isso, é preciso ter vontade, ati-
tude, marketing agressivo e sair da bolha 
caixinha de todo ano igual.

Nada novo e diferente.

*Marketing & Business Developer

Fernando Molica Marcelo Alves*

Emendas: a hora de ir com 
menos sede ao pote

Vamos sair da caixa?

Fotos CM

O governador Cláudio Castro, ladeado, à direita, pelo seu escolhido para 

ser o novo procurador-geral de Justiça, Antônio José, e Marfan Vieira; e à 

esquerda, pelo subprocurador-geral de Justiça Eduardo Lima Neto, e pelo 

presidente da Alerj, deputado Rodrigo Bacellar

Castro escolhe 
Antônio José 
como o novo 
Procurador-
Geral de 
Justiça do RJ

O procurador de Justiça An-
tonio José Campos Moreira será 
o novo procurador-geral de Jus-
tiça do Rio de Janeiro em man-
dato a ser exercido no biênio 
2025/2026. A informação foi 
confi rmada à coluna Magnavita 
pelo governador Cláudio Castro 
na tarde desta quinta-feira (02), 
logo após receber a lista tríplice, 
entregue pelo atual procurador-
-geral de Justiça, Luciano Mattos. 

Com 583 votos (62,75%), o 
procurador foi o candidato mais 
votado na eleição realizada em 
02/12. O ato ofi cial de nomeação 
será publicado em edição extra do 
Diário Ofi cial. Antonio José to-
mará posse no dia 17 de janeiro, às 
10h. A solenidade será realizada na 
sede do Ministério Público do Rio.

Antonio José Campos Morei-
ra ingressou no MPRJ em 1987 
e, atualmente, é titular da 1ª Pro-
curadoria de Justiça junto à 2ª 
Câmara Criminal do TJRJ. Tam-
bém está vinculado ao 1º Grupo 
de Câmaras Criminais. Ocupou 
os cargos de procurador-geral de 
Justiça em exercício, subprocu-
rador-geral de Justiça e assessor-
-chefe da Assessoria de Assuntos 
Institucionais, entre outros. É 
professor emérito da Fundação 
Escola Superior do Ministério 
Público e professor conferencista 
da Escola de Magistratura do Rio 
de Janeiro.

A escolha 
do nome 
aconteceu 
logo após 
o atual 
procurador-
geral de 
Justiça, 
Luciano 
Mattos (d), 
entregar 
a lista 
tríplice ao 
governador 
Cláudio 
Castro (e)

Já com a solenidade de posse marcada, Antônio José (d) ao lado do 

governador Cláudio Castro e do presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar
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Dois anos do 8 de janeiro: 
Lula se prepara para ato
Oposição continuará tentando PL da anistia, que não deve avançar

Por Karoline cavalcante

No início de 2025, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) já se prepara para 
um novo ato, com o intuito 
de marcar o segundo ano dos 
acontecimentos de 8 de janeiro 
de 2023, quando manifestantes 
invadiram e depredaram o Pa-
lácio do Planalto, o Congresso 
Nacional e o Supremo Tribunal 
Federal (STF). Em resposta à 
reportagem, a Secretaria de Co-
municação da Presidência da 
República (Secom) informou 
que mais detalhes sobre o even-
to serão divulgados em breve.

O Partido dos Trabalha-
dores (PT) divulgou nas redes 
sociais um convite para o “Ato 
em Defesa da Democracia”, a 
ser realizado na próxima quar-
ta-feira (8) a partir das 11h na 
Praça dos Três Poderes, na pu-
blicação, consta a presença do 
chefe do Planalto.

“Venha abraçar a Democra-
cia, junto com Lula! Participe 
do ato suprapartidário com re-
presentantes dos Três Poderes, 
de entidades da sociedade civil, 
de classes e religiosas pelos dois 
anos das tentativas de golpe de 
estado e de destruição das sedes 
dos poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, promovidas 
por bolsonaristas em 8 de janei-
ro de 2023”, diz a legenda do 
convite.

Lula também teria solici-
tado a presença de todos os 
ministros de governo e líderes 
partidários do Congresso na ce-
rimônia, além do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL) e do presidente 
do Senado Federal Rodrigo 
Pacheco. Em uma tentativa de 

estreitar relações, os próximos 
presidentes das Casas Legislati-
vas também foram convidados: 
o senador Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), que subs-
tituirá Pacheco, e o deputado 
federal Hugo Motta (Republi-
canos-PB), que ficará no lugar 
de Lira. As informações foram 
divulgadas pela CNN.

PL da Anistia
O projeto de lei 2.858/2022, 

que concede anistia aos envol-
vidos nos atos, será sempre um 
gesto simbólico da oposição no 
Congresso Nacional, que o uti-
lizará em momentos em que a 
articulação política do governo 
estiver mais desatenta. Essa é a 
avaliação do advogado e cien-
tista político Melillo Dinis ao 
Correio da Manhã. “Portanto, 
ele estará recluso em alguns 

momentos e, em outros, será 
ressuscitado para agitar o palco 
da política congressual”, afir-
mou Dinis.

Para o cientista político 
Isaac Jordão, a oposição con-
tinuará pressionando por sua 
aprovação, mas, segundo ele, “a 
chance do PL da anistia avançar 
é muito baixa”. Ele acrescenta: 
“O projeto faz parte das nego-
ciações relacionadas à eleição 
da mesa da Câmara, mas não há 
consenso sobre seu mérito”.

Há outros fatores que sen-
sibilizam ainda mais o tema, 
como o inquérito da suposta 
tentativa de golpe de estado, 
que indiciou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e aliados. 
Segundo o último parecer da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica, há conexão entre o plano 
e o 8/1.

Primeiro ano
Em 2024, foram realizados 

uma série de atos em memória 
ao que aconteceu no ano an-
terior, proposto pelo próprio 
presidente da República, o 
evento principal foi batizado 
de “Democracia Inabalada”, e 
contou com a presença de cer-
ca de 500 pessoas. Na ocasião, 
Lula disse não haver perdão 
“para quem atenta contra a de-
mocracia”.

“Todos aqueles que finan-
ciaram, planejaram e executa-
ram a tentativa de golpe devem 
ser exemplarmente punidos. 
Não há perdão para quem aten-
ta contra a democracia, contra 
seu país e contra o seu próprio 
povo. O perdão soaria como 
impunidade. E a impunidade, 
como salvo conduto para novos 
atos terroristas”, afirmou.

João Risi/Audiovisual/PR

Réplica da Constituição Brasileira no Congresso Nacional

trocas ministeriais buscarão 
aumentar apoio no congresso
Por Gabriela Gallo

Mirando as eleições de 
2026 e na tentativa de amenizar 
a relação com o Congresso Na-
cional, o governo federal deve 
passar por uma reforma mi-
nisterial em fevereiro de 2025, 
especialmente na comunicação, 
área que vem sendo alvo de crí-
ticas há um tempo do governo. 
Como adiantou o Correio da 
Manhã, há chances das mudan-
ças serem anunciadas ainda em 
janeiro.

A expectativa é que ao me-
nos nove ministérios passem 
por alterações e, buscando 
maior apoio e aprovação no 
Congresso Nacional, passem a 
ser comandados por represen-
tantes de partidos do centrão, 
como MDB, União Brasil, 
Podemos, PP e PSD – esses 
últimos as siglas dos atuais pre-
sidentes da Câmara dos De-
putados e do Senado, respec-
tivamente, Arthur Lira (AL) e 
Rodrigo Pacheco (MG), que 
deixam as presidências das Ca-
sas em fevereiro deste ano.

Para acomodar o Centrão, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) estuda cortar o PT, 
mas ainda não há certeza sobre 
quem assumiria. As informa-
ções são do Poder 360. Atual-
mente o partido do presidente 
preside 13 ministérios.

Dentre algumas mudanças 
especuladas, o atual ministro 
da Secretaria de Comunicação 
da Presidência, Paulo Pimen-
ta, deve ser substituído por 
Laércio Portela ou por Sidônio 
Palmeira. Portela é atualmen-
te Secretário de Comunicação 

Institucional e substituiu Pi-
menta enquanto este assumiu 
temporariamente o Ministério 
de Apoio à Reconstrução do 
Rio Grande do Sul.

Já Sidônio, o principal co-
tado para assumir o posto, é 
o marqueteiro do presidente 
Lula, um dos responsáveis por 
sua vitória nas eleições de 2022. 
O publicitário gostaria de ter 
“carta branca” para escolher sua 
equipe e, mesmo que não seja 
oficializado o principal chefe 
da Secom, deve passar a atuar 
mais durante o final do manda-
to de Lula.

Economia
A troca ministerial visa 

aumentar o apoio dentro do 
Congresso Nacional para o 
governo aprovar uma série 

de mudanças que circulam 
no poder Legislativo. Dentre 
elas, o governo Lula almeja 
aprovar até o fim de seu man-
dato a isenção do pagamento 
do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, 
promessa de campanha do 
governo.

Além disso, para tentar 
equilibrar as contas públicas, 
o Executivo visa aprovar um 
projeto que altera a aposenta-
doria e pensão de militares. As 
principais mudanças determi-
nam que a aposentadoria do 
militar (quando ele entra na 
reserva) deve acontecer quando 
ele completar a idade mínima 
de 55 anos e ter cumprido ao 
menos 35 anos de serviço. Se 
sancionada como se encontra, 
o texto passará por um período 

de transição e permite que os 
militares na ativa possam optar 
por pagar um “pedágio” de 9% 
a mais sobre o tempo de serviço 
até 2031.

Se aprovada ainda em 2025, 
o governo prevê a R$ 1 bilhão. 
Ambas as medidas englobam o 
pacote de corte de gastos pro-
posto pela equipe econômica 
do Executivo.

Além disso, o governo tam-
bém visa aprovar o segundo 
texto que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 108/2024) 
– o primeiro foi aprovado na 
última semana de trabalhos do 
Congresso.

Segurança Pública
O governo também visa 

aprovar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 
que reestrutura as forças po-
liciais e amplia a atuação da 
União na segurança pública 
nas unidades da federação. 
A proposta vem enfrentando 
resistência de governadores. 
Dentre as principais medi-
das, a PEC confere à União 
a competência para definir 
diretrizes gerais da política 
de segurança pública e defesa 
social, o que também abrange 
o sistema penitenciário.

A medida também visa 
padronizar boletins de ocor-
rência, mandados de prisão 
e certidões de antecedentes 
criminais. Essa padroniza-
ção é similar ao que ocorre 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e na Educação, na in-
tenção de estabelecer uma 
linguagem unificada entre as 
forças policiais.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Mirando em eleições, Lula foca em reforma ministerial
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Lula venceu porque opção 
não parecia democrática

Tempos de desafios e 
incerteza para Lula

Conservador Radicais

Xadrez

MDB

Emendas

Compensação

Lula venceu uma eleição 

apertadíssima em 2022. 

Não porque fosse ali o 

candidato de esquerda. 

Mas porque apontava ser 

o candidato do campo 

democrático, enquanto, 

do outro lado, Jair Bolso-

naro esboçava ser uma 

ameaça a essa democra-

cia. Nesse ponto, as inves-

tigações sobre a tentativa 

de golpe de Estado só re-

forçaram essa impressão. 

Foi isso que fez, por exem-

plo, Geraldo Alckmin 

aceitar ser seu vice. Ou 

Simone Tebet, do MDB, 

terceira colocada, apoiá-

-lo no segundo turno. Ou 

o ex-presidente Fernando 

Henrique Cardoso. Lula 

começa o ano de 2025 

avaliando como poderá 

nos próximos dois anos 

ampliar essas alianças. 

Antes das eleições mu-

nicipais, o presidente do 

PSD, Gilberto Kassab, 

chegou a dizer que nem a 

entrega de mais ministé-

rios e nem mais liberação 

de verbas orçamentárias 

garantiria ao presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

apoio automático do Cen-

trão à sua candidatura 

à reeleição como presi-

dente da República. Pelo 

menos no primeiro turno. 

Kassab não alterou essa 

percepção. Que também 

não sinaliza, por enquan-

to, apoio à candidatura 

do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), de quem 

é secretário de Governo. 

Aponta mais para uma 

possibilidade de ensaios 

de outras candidaturas. 

Nem que seja para testar 

nomes para voos futuros. 

Chegou a falar no gover-

nador do Paraná, Ratinho 

Junior. 

Ratinho Junior, seria, no 

caso, mais um na disputa 

pelo campo mais conser-

vador. Esse parece ser um 

complicador para os pla-

nos eleitorais de Lula. Os 

sinais da eleição munici-

pal apontam que ele terá 

que se ampliar à centro-

-direita. Adversários nesse 

campo podem atrapalhar.

Algumas conversas no 

campo conservador têm 

ocorrido justamente no 

sentido de que em 2026 

o melhor caminho talvez 

seja evitar o radicalismo 

que marcou pleitos an-

teriores. Uma proposta 

conservadora mantida no 

campo democrático po-

deria ter chances.

Todo esse xadrez político 

é sempre muito comple-

xo. Cada cargo que Lula 

resolver ampliar para abri-

gar aliados no governo irá 

gerar reação. Alckmin tem 

sido um vice fiel a Lula. E 
o PSB é o partido de es-

querda que teve melhor 

desempenho, elegendo 

312 prefeitos.

Se para onde vai o PSD 

é ainda uma incógnita, 

o segundo partido a sair 

forte das eleições muni-

cipais, o MDB, parece um 

parceiro mais provável. Os 

nomes de oposição, como 

o prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes, não têm 

comando interno sufi-

ciente para reverter.

E as emendas orçamentá-

rias são, ao mesmo tem-

po, solução e armadilha. 

Lula liberou em 2024 um 

recorde: mais de R$ 50 bi-

lhões. Mas, assim, ajudou 

a construir um escândalo 

e perdeu boa parte da de-

finição do governo sobre 
políticas públicas. A vida 

de Lula não é fácil...

Mas o MDB esboça exi-

ge uma compensação. O 

partido quer a vice-pre-

sidência no lugar de Ge-

raldo Alckmin, do PSB. O 

nome que se coloca é o 

governador do Pará, Hel-

der Barbalho. Helder fez 

85 prefeitos no estado, 

incluindo seu primo, Igor 

Normando, em Belém.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

MDB ensaia exigir Helder como vice de Lula

PSD pode testar Ratinho Junior em 2026 

POR RUDOLFO LAGO
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Parlamentares renunciam 
para cuidar de prefeituras

Por Karoline cavalcante

O Congresso Nacional viveu 
uma movimentação significativa 
com a saída de parlamentares que 
assumiram prefeituras em diver-
sas cidades brasileiras. No total, 
nove deputados federais e um 
senador renunciaram aos seus 
mandatos para ocupar cargos no 
executivo municipal.

Esse rearranjo gerou uma 
transformação no cenário legis-
lativo, com um impacto positivo 
na representação feminina. Para 
2025, a composição do parla-
mento foi renovada com a entra-
da de quatro mulheres e seis ho-
mens, um aumento no número 
de mulheres em relação aos que 
saíram.

Entre os nomes que deixaram 
a Câmara, destacam-se Abílio 
Brunini (PL), que assumiu a pre-
feitura de Cuiabá (MT), sendo 
substituído por Rodrigo Zae-
li (PL-MT); Alberto Mourão 
(MDB), agora prefeito de Praia 
Grande (SP), com João Cury 
Neto (MDB-SP) assumindo sua 
vaga; e Carmen Zanotto (Cida-
dania), que passou a comandar 
a prefeitura de Lages (SC), com 
Geovânia de Sá (PSDB-SC) en-
trando no Parlamento.

Além disso, o ex-suplente Dr. 
Benjamim (União-MA), eleito 
prefeito de Açailândia (MA), 
foi substituído por Ivan Júnior 
(União-MA). Em Sena Madurei-
ra (AC), Gerlen Diniz (PP-AC) 
também deixou o cargo de depu-
tado para tornar-se prefeito, com 
José Adriano (PP-AC) assumin-
do sua vaga. No município de 
Castanhal (PA), o suplente Hélio 
Leite foi empossado prefeito, e o 
pastor Claudio Mariano ocupou 
seu lugar na Câmara.

Em Natal (RN), Paulinho 
Freire (União-RN) passou a ser 
prefeito, e sua vaga foi assumida 

pela deputada Carla Dickson 
(União-RN). Em Ribeirão Preto 
(SP), Ricardo Silva foi nomeado 
prefeito, e Ribamar Silva entrou 
como deputado federal. Em Ma-
ricá (RJ), Washington Quaquá 
(PT) tornou-se prefeito, e sua 
vaga na Câmara foi ocupada pela 
enfermeira Rejane (PCdoB-RJ).

Além desses, dois deputados 
foram eleitos em outubro do ano 
passado: Márcio Correa (PL), pre-
feito de Anápolis (GO), e Naumi 
Amorim (PSD), prefeito de Cau-
caia (CE). Na época da eleição, 
ambos eram suplentes e já haviam 
deixado os cargos antes da posse.

Senado
No Senado, o único parla-

mentar eleito para a prefeitura foi 
Rodrigo Cunha (União Brasil), 
que agora ocupa o cargo de vice-
-prefeito de Maceió (AL), na chapa 
do prefeito reeleito João Henrique 
Caldas (PL), o JHC. Em seu lugar, 
assumiu a Dra. Eudócia (PL-AL), 
primeira suplente da chapa, que 
também é mãe de JHC.

“Este é um momento de des-

pedida, mas também de celebra-
ção, por tudo que construímos 
juntos e pelo novo desafio que 
está se apresentando em minha 
vida. Com o sentimento de dever 
cumprido, encerro este meu ciclo 
no Senado Federal, trazendo no 
coração uma mistura de várias 
sensações, de orgulho, gratidão e 
o senso profundo de ter honrado 
o voto de cada um dos meus con-
terrâneos. Servir Alagoas na mais 
alta Casa do Congresso Nacional 
é uma das maiores honras da mi-
nha vida. Participar dos debates e 
de ações importantes para o país 
me transformou para melhor”, 
disse Cunha, ao se despedir.

Benedito de Lira
Em Barra de São Miguel 

(AL), o presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), se emocionou ao ex-
plicar que a ausência de seu pai, 
Benedito de Lira (PP), prefeito 
eleito do município, foi devido a 
uma “pequena cirurgia” realizada 
no dia 31 de dezembro de 2024, 
no Hospital Arthur Ramos, em 

Maceió. Sem entrar em detalhes, 
o parlamentar tranquilizou a to-
dos, garantindo que Benedito 
estava se recuperando bem e logo 
retornaria ao cargo.

“Todos batalharam para que 
tivesse a continuidade do traba-
lho que é desempenhado pelo ex-
-senador e atual prefeito da Barra 
de São Miguel, Benedito de Lira. 
Que deveria estar sentado nessa 
cadeira e que, não por força da 
sua vontade, mas por motivos 
absolutamente que independem 
da sua vontade pessoal, fez uma 
pequena cirurgia ontem à noite”, 
explicou Arthur Lira.

Como resultado, o juramen-
to de posse na Câmara de Verea-
dores de Barra de São Miguel 
foi realizado pelo vice-prefeito, 
Henrique Alves Pinto (PP-AL). 
Vale destacar que essa não é a pri-
meira vez que Benedito de Lira 
enfrenta problemas de saúde: du-
rante a posse dos deputados fede-
rais em 2023, o ex-senador e atual 
prefeito passou mal, desmaiou e 
precisou ser socorrido por para-
médicos da Casa.

Nove deputados e um senador passaram o bastão para os suplentes
Marcos Oliveira/Agência Senado

Senador Rodrigo Cunha (Podemos-AL) se despede após seis anos de mandato

Por Gabriela Gallo

Os eleitores dos 51 muni-
cípios que tiveram segundo 
turno nas eleições municipais 
têm até a próxima terça-feira 
(7) para justificar a ausência do 
voto. A medida é obrigatória e 
vale para todos os eleitores ap-
tos (cidadãos brasileiros entre 
18 a 69 anos) e pode ser realiza-
da presencialmente em cartório 
eleitoral ou online, através do 
aplicativo e-Título da Justiça 
Eleitoral, disponível para smar-
tphones e na internet.

Penalidade
A Justiça Eleitoral deter-

mina o pagamento de multa 
de R$ 35,13 para aqueles que 
não justificarem dentro do 
prazo. Todavia, a resolução nº 
23.659/2021 do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE permite 
que cidadãos que comprovarem 
estado de pobreza ficarão isen-
tos do pagamento da multa por 
ausência às urnas.

Caso a motivação da ausên-
cia não seja aceita pelo juízo 
eleitoral, será arbitrado o valor 
da multa pelo magistrado da 
justiça eleitoral.

Além disso, a ausência in-
justificável do voto deixa o 
eleitor em débito com a Justiça 
Eleitoral. E com isso, o cidadão 
fica impedido de, por exemplo, 
emitir documentos (carteira 
de identidade ou passaporte); 
renovar matrícula em estabe-
lecimento de ensino oficial ou 
fiscalizado pelo governo; ins-

crever-se em concurso público 
e tomar posse em cargo públi-
co; receber remuneração em 
função pública, entre outras 
restrições.

Cada turno eleitoral é con-
siderado uma eleição indepen-
dente pela justiça eleitoral, 
para efeito de compareci-
mento. Por isso, o eleitor de-
verá justificar separadamente 
o não-comparecimento em 
cada um dos turnos. Portanto, 
eleitores enquadrados no voto 
obrigatório que não votaram 
em ambos os turnos, mesmos 
os que já justificaram no pri-
meiro, precisarão justificar 
novamente.

Como justificar
Caso o eleitor opte por 

realizar o processo de maneira 
online, ele pode baixar o apli-
cativo e-Título e, após realizar 
o login, acessar a opção “justi-
ficativa de ausência”, escolher a 
eleição a ser justificada, explicar 
o motivo da ausência e adicio-
nar um endereço de e-mail.

Também é possível pelo site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) na opção “Serviços elei-
torais” e depois em “Autoaten-
dimento eleitoral”. Em seguida, 
clicar na opção “Justificativa 
eleitoral” e preencher os dados 
solicitados, anexar os documen-
tos necessários e justificar o voto.

Caso o eleitor prefira re-
solver a situação presencial-
mente, ele deve acessar o TSE, 
preencher o formulário de 
Requerimento de Justificativa 
Eleitoral (RJE), imprimi-lo e 
entregá-lo no cartório eleito-
ral mais próximo.

Eleições
O segundo turno eleitoral 

aconteceu em 27 de outubro 
de 2024 em 51 municípios, 
sendo 15 capitais e 36 mu-
nicípios. Vale lembrar que, 
de acordo com a Constitui-
ção Federal e a Resolução nº 
23.734/2024 do TSE, somen-
te cidades com mais de 200 
mil eleitores aptos a votar 
poderão ter segundo turno. 
Na situação contrária, cidades 
com menos de 200 mil eleito-
res elegem os candidatos que 
tiverem um maior número de 
votos, mesmo que estes não 
alcancem metade mais um dos 
votos válidos.

Com exceção de Brasília, 
onde há uma organização po-
lítica diferente e não ocorrem 
eleições municipais, pela pri-
meira vez todas as demais ca-
pitais brasileiras estavam aptar 
a realizar um eventual segundo 
turno turno eleitoral. Isso por-
que Palmas (TO) registrou 209 
mil eleitores aptos, de acordo 
com o TSE. Além da capital fe-
deral, moradores de Fernando 
de Noronha (PE) e brasileiros 
que moram no exterior tam-
bém não precisaram votar nas 
eleições municipais.

Eleitores que faltaram no 2º 
turno tem até dia 7 para justificar

José Cruz/Agência Brasil

Medida vale para eleitores de 51 municípios

CORREIO BASTIDORES

Fragilidade de Dilma 
alimentou força do Congresso

A boca torta criada pelo 
cachimbo das emendas

Explosão Salto

Secretas

Salvação

Subidas

Recorde

Ao longo dos anos, o Con-

gresso mudou a relação 

de poder com o governo. 

Antes, cabia ao Executivo 

definir que emendas in-

troduzidas no Orçamento 

por parlamentares é que 
seriam pagas. Recebiam 

o dinheiro deputados e 

senadores que votavam 
com o governo.

Em 2015, no primeiro ano 

do segundo mandato de 

Dilma Rousseff, o empe-

nho de emendas ficou em 
R$ 5,5 bilhões (valores cor-

rigidos).

A Lava Jato, a crise econô-

mica e a  impopularidade 

de Dilma fizeram que o 
então presidente da Câ-

mara, Eduardo Cunha, 

comandasse a mudança 

constitucional que tornou 
obrigatório o pagamento 

de emendas individuais.

Um integrante do gover-

no federal diz que um dos 
problemas com a novela 

das emendas parlamen-

tares foi a excessiva gene-

rosidade de distribuição 

na recursos durante o 

mandato de Jair Bolsona-

ro (PL). 

Para ele, deputados e 

senadores ficam mal-a-

costumados com a quan-

tidade de verbas dispo-

nibilizadas no governo 

anterior, e com a facilida-

de para obtê-las.

O mecanismo ficou mais 
simples quando o sena-

dor Ciro Nogueira (PI), 

presidente do PP, assu-

miu a Casa Civil de Bolso-

naro, em agosto de 2021.  

De lá, fez uma dobradinha 

com o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (AL), seu 

colega de partido.

“A Câmara é que pratica-

mente dava as ordens de 

pagamento, era muito fá-

cil”, argumenta.

Números do portal Siga 

Brasil, do Senado, mos-

tram as emendas impo-

sitivas explodiram a partir 

de 2020 — no ano ante-

rior, o primeiro de Bolso-

naro, o Congresso incluiu 

na Constituição as emen-

das de bancada e as cha-

madas “emendas pix”, as 

transferências especiais.

O resultado é que o valor 
dos empenhos — reserva 

de dinheiro para despesas 

— relacionados com o pa-

gamento de emendas su-

biu de R$ 17,5 bilhões em 

2019 para R$ 46,42 bilhões 

no ano seguinte. Isto, em 

valores corrigidos pela in-

flação. Em 2020, começou 
o orçamento secreto.

Também em 2019, o go-

verno mandou o projeto 

que criava as emendas 
de relator, que ficaram co-

nhecidas como orçamen-

to secreto. Em dezembro 

de 2022, com Lula eleito, o 

Congresso passou de 1,2% 

para 2% da Receita Cor-

rente Líquida o valor das 
emendas individuais.

Em 2016, os valores em-

penhados subiram para 

R$ 10,9 bilhões. No ano 

seguinte, também ame-

açado de perder o car-

go, Michel Temer liberou 

mais emendas — o total 

chegou a R$ 15,6 bihões, 

patamar que seria man-

tido em 2018. Em 2019, o 

Congresso avançou mais.

O Siga Brasil revela que os 
valores empenhados para 

pagamento das emendas 

caíram a partir de 2021 

(R$ 39,9 bilhões e R$ 28,7 

bilhões no ano seguin-

te). Voltaram a subir em 

2023 (R$ 37,42 bilhões) e 

em 2024 (R$ 45,2 bilhões, 

apesar de decisões do Su-

premo Tribunal Federal).

Disposto a não fazer acor-

dos com partidos, mas 

com bancadas temáticas, 

Bolsonaro ficou sem base 
no Congresso. Câmara e 

Senado aproveitaram a 

chance, passaram a boia-

da e criaram novas emen-

das obrigatórias, que 
gerarariam o recorde de 

despesas em 2020.

Gustavo Lima/Câmara dos Deputados

Reprodução/Palácio do Planalto

Eduardo Cunha tratou de PEC das emendas

Aliados: Bolsonaro, Ciro Nogueira e Arthur Lira

POR FERNANDO MOLICA
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Ao liderar ranking, peso 
argentino faz real ‘comer poeira’

Preço da gasolina tem 
aumento real de 10,2%

CORREIO ECONÔMICO

Classificação Diferenciadas

38 acordos

Êxito 

Duas etapas

Custos 

Ironia ou não, embora 
esteja ‘mergulhada’ na 
recessão, a vizinha Ar-
gentina, quem diria, foi 
mais rápida que a gestão 
perdulária petista, no que 
tange à aplicação de me-
didas fiscais duras, mas 
eficazes para defender e 
resgatar a confiança do 
mercado no padrão mo-
netário ‘hermano’. Isso 
explica a surpreendente 

valorização real de 44% do 
peso argentino, em 2024, 
em contraste com o ‘com-
balido’ real, desvalorizado 
em 21,8%, no mesmo pe-
ríodo. 
Estável desde a posse de 
Milei, no fim de 2023, ante 
uma inflação acumulada 
em 112%, o peso superou o 
ganho de 21,2% da lira tur-
ca, a vice no ranking mun-
dial das moedas.

Desde o abandono do PPI 
(Preço de Paridade Inter-
nacional) – como inde-
xador de referência para 
definição do aumento de 
preços dos derivados do 
petróleo pelo governo, 
em maio de 2023 – os re-
ajustes da gasolina vêm 
‘dando saltos’. 
Prova disso é que o insu-
mo registrou alta real de 
10,2% em 2024, ante os 
4,71% acumulados pelo 
IPCA (índice oficial de in-

flação)  em 2024. 
Em consequência, o pre-
ço médio da gasolina che-
gou a R$ 6,15 o litro, acima 
dos R$ 5,58 de 2023, en-
quanto o etanol compu-
tou uma média de R$ 4,12 
o litro, ante R$ 3,42 por 
litro, pelo mesmo compa-
rativo, o que corresponde 
a um avanço de 20,4%, se-
gundo informou a Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP).

Segundo a Receita Fe-
deral sobre maiores con-
tribuintes, Pessoas Físi-
cas ‘especiais’ declaram 
rendimentos maiores ou 
iguais a R$ 100 milhões; 
bens e direitos iguais ou 
acima de R$ 200 milhões; 
e valor das operações em 
renda variável maior ou 
igual a R$ 100 milhões.

Pessoas Jurídicas ‘diferen-
ciadas’ terão receita bruta 
anual maior ou igual a 
R$ 340 milhões; débitos 
maiores ou iguais a R$ 80 
mi; e valor das operações 
de importação ou expor-
tação maior ou igual a R$ 
340 mi. PJ especiais, re-
ceita bruta anual superior 
ou igual a R$ 2 bi.

Pela Medida Provisória 
(MP) 1.286, publicada pelo 
governo federal, que esta-
belece o reajuste salarial 
para servidores e a rees-
truturação de carreiras do 
funcionalismo público são 
formalizados 38 acordos 
firmados com as carreiras 
civis do funcionalismo fe-
deral ao longo de 2024.

O êxito surpreendente da 
gestão do novo presiden-
te, de viés de direita, re-
duziu a diferença entre as 
taxas oficial e paralela do 
peso, de 200% para me-
nos de 20%, pela adoção 
de uma política mais flexí-
vel para que exportadores 
convertessem receitas no 
mercado paralelo.

Na prática, a MP abrange 
100% dos servidores ati-
vos, aposentados e pen-
sionistas da União. Os 
reajustes serão em duas 
etapas: janeiro de 2025 e 
abril de 2026, como por-
centuais diferentes de 
acordo com as carreiras, 
com impacto orçamentá-
rio de R$ 17,9 bilhões.

É claro que a aplicação de 
medidas urgentes para 
‘salvar’ a economia exige 
alto custo econômico, su-
portado pelo agronegócio 
e pela indústria, a exem-
plo da siderúrgica argen-
tina Ternium, cujos custos 
trabalhistas ficaram 60% 
maiores do que os simila-
res brasileiros.

Ilustração site br104

Blog do Valente

Medidas ‘corajosas’ da Argentina ‘defenderam’ peso

Aumento real da gasolina carece de explicação plausível 

Selic alta e incerteza externa 
resultam em ‘PIBinho’ de 2025
Com taxa perto de 15% a.a. e incerteza global, economia avançará só 1,8% 

Por marcello Sigwalt

A combinação ‘perversa’ do 
aumento da taxa básica de juros 
(Selic) com a deterioração da 
economia global ‘dá o tom’ do 
crescimento ‘acanhado’ do PIB 
(Produto Interno Bruto) em 
2025, que não deve passar de 
1,8%, mas está longe de confi-
gurar um quadro recessivo.

A avaliação foi feita por 
economistas, para quem, o 
consumo deve continuar a cres-
cer, devido ao aquecimento 
do mercado de trabalho e dos 
gastos federais (transferência 
de renda de cunho eleitoreiro) 
e pelo avanço das exportações, 
alavancadas pela safra agrícola. 
Nessa perspectiva, a grande in-
cógnita diz respeito ao reflexo 
do aperto monetário sobre os 
investimentos. 

Na projeção dos especia-
listas, a economia não deverá 
avançar mais do que 2%, depois 
de exibir patamares mais ele-
vados, sempre superiores a 3%, 
nos últimos três anos, desem-
penho que surpreendeu esti-
mativas, tanto do setor público, 
quanto privado.  

Obviamente mais ‘otimis-
ta’, a proposta orçamentária do 
governo continha a previsão 
de crescimento real de 2,64% 
neste ano, que vai além dos 2% 
projetados pelo boletim Focus 
e dos 2,1% estimados pelo Ban-
co Central (BC).

Em que pesem a possibi-
lidade de um ‘pé no freio’ da 
economia internacional e de 

agravamento dos fatores ma-
croeconômicos internos, o 
BC espera ‘surpresas positivas’, 
como um crescimento poten-
cial maior, face às reformas 
aprovadas pelo Legislativo no 
campo econômico. 

Embora admita que a ‘de-
saceleração’ do PIB a 2% este 
ano se deve à alta da Selic, o 
economista-chefe do C6, Feli-

pe Salles, prevê que tal patamar 
será sustentado ‘em grande par-
te’ por estímulos do governo e 
pelas exportações de commo-
dities. 

“A gente não vê aumento do 
desemprego ou deterioração no 
mercado de trabalho. Para isso 
acontecer, o PIB teria de fica 
muito abaixo de 2%”, afirma 
Salles. 

Reprodução site Contag

Necessidade de manter Selic alta para conter inflação derruba ímpeto da economia tupiniquim

Por marcello Sigwalt

Do monte Everest às fossas 
marianas. A metáfora ajuda a 
explicar a reviravolta dos in-
vestimentos nas energias solar 
e eólica em 2024, após exibi-
rem crescimento recorde em 
2023. Se considerados ambos 
os setores, os recursos aplicados 
no ano retrasado, de R$ 94,6 
bilhões, despencaram para R$ 
60,4 bilhões, no ano passado, 
correspondendo a uma baixa 
de 36,6%. 

Tais dados foram divulga-
dos pela Absolar (Associação 
Brasileira de Energia Solar 
Fotovoltaica (Absolar) e da 
Abeeólica (Associação Brasi-
leira de Energia Eólica). No 
caso das eólicas, as perdas fo-
ram ainda mais significativas, 
mediante um declínio de R$ 
35 bilhões para R$ 21 bilhões, 
no mesmo comparativo, um re-
cuo de 40%. Já a solar amargou 
queda de 33%, ao passar de um 

aporte de R$ 59,6 bilhões para 
R$ 39,4 bilhões em 2024. As 
entidades esclarecem que tais 
números, do segmento solar, 
se referem a usinas de grande 
porte e pequenos e médios sis-
temas em telhados, fachadas e 
terrenos de casas e empresas.

Ao destacar que os investi-

mentos da matriz solar tiveram 
como foco o mercado livre – 
compra eletricidade diretamen-
te das geradoras por meio de 
uma empresa intermediária, a 
comercializadora varejista – 
o diretor técnico da Absolar, 
Carlos Dornellas, explicou que 
“a demanda no mercado livre 

tem atraído investimentos pri-
vados, pois, neste ano, a fonte 
solar adicionou cerca de 13 gi-
gwatts (GW), sendo 8 GW na 
geração distribuída e 5 GW na 
geração centralizada”. 

A economista Elbia Gan-
noum, presidente da Abeeóli-
ca, avalia que um ‘conjunto de 
fatores’ contribuiu para uma 
queda ‘drástica’ da contratação 
de eólicas de grande porte no 
mercado regulado, a falta de 
leilões regulados desde 2022 e 
o grande crescimento do mer-
cado de geração distribuída, 
dominado pela energia solar. 
“A gente vai precisar de mais 
um ano de crescimento para in-
dicar uma melhora nas contra-
tações em 2025”, previu Elbia.

O professor da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB) 
Euler Macedo, aponta a escala-
da do dólar como fator deter-
minante para inibir a atração 
de investimentos estrangeiros 
ao país. 

cai o investimento em energias limpas
Absolar

Aperto monetário induziu queda de investimentos do setor

múltis passam a ser tributadas em 15%

Saída de dólares é a maior em 17 anos

Com a sanção presidencial, 
passa a vigorar um imposto mí-
nimo de 15% sobre o lucro de 
empresas multinacionais que 
operam no Brasil. A medida 
segue o acordo conduzido pela 
Organização para Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), assinado por mais de 
140 países. O texto aprovado 
pelo Congresso foi publicado 
no Diário Oficial da União nes-
sa segunda-feira (30).

As novas regras entram em 

vigor em janeiro de 2025 e se-
rão aplicadas a multinacionais 
com faturamento superior a 
750 milhões de euros por ano. 
A expectativa é que a arrecada-
ção alcance R$ 3,2 bilhões em 
2026, suba para R$ 7,2 bilhões 
em 2027 e se estabilize em R$ 
7,7 bilhões a partir de 2028.

Hoje, a tributação nominal 
sobre a renda de empresas no 
Brasil é de 34%, considerando 
o Imposto de Renda e a Con-
tribuição Social sobre o Lucro 

Líquido (CSLL). No entanto, 
a carga efetiva pode cair abaixo 
de 15% devido a regras e incen-
tivos fiscais, além de estraté-
gias tributárias utilizadas pelas 
companhias.

“O acordo com a OCDE 
foi feito para evitar que apenas 
os países-sede das grandes mul-
tinacionais tenham arrecada-
ção tributária”, destaca o texto. 
Dessa forma, parte do lucro 
obtido pelas empresas no Bra-
sil será efetivamente tributada 

pelo governo local.
A previsão é de que as no-

vas regras alcancem 290 grupos 
multinacionais com atuação 
no país - 20 de capital local e 
os demais, estrangeiros. Para 
se enquadrarem, as empresas 
precisam ter faturamento anual 
superior a 790 milhões de eu-
ros. O governo reforça que a lei 
visa, não apenas elevar a arreca-
dação, mas trazer maior justiça 
tributária, ao alinhar as normas 
locais ao padrão internacional.

O fluxo cambial do Brasil 
foi negativo em US$ 24,314 
bilhões em dezembro, até o dia 
27, segundo dados preliminares 
divulgados nesta quinta-feira 
(2), pelo Banco Central. 

Essa é a maior saída de dó-
lares do País em um único mês 
na série histórica da autarquia, 
iniciada em 2008.

Até agora, a maior saída 
de moeda americana do Bra-
sil havia sido registrada em 
dezembro de 2019, quando 

o fluxo foi negativo em US$ 
17,612 bilhões.

A saída recorde coincidiu 
com a disparada da cotação do 
dólar no Brasil. Nesta quinta, 
a moeda dos EUA é negociada 
perto de R$ 6,15.  

O canal financeiro teve saí-
da líquida de US$ 26,042 bi-
lhões de 1º a 27 de dezembro 
do ano passado, resultado de 
US$ 55,734 bilhões em com-
pras e US$ 81,776 bilhões em 
vendas. 

O canal financeiro reúne 
investimentos estrangeiros di-
retos e em carteira, remessas de 
lucro, pagamento de juros e ou-
tras operações.

O saldo do comércio exte-
rior foi positivo em US$ 1,728 
bilhão, com US$ 19,428 bi-
lhões em importações e US$ 
21,156 bilhões em exportações. 
Nas exportações, estão inclusos 
US$ 2,026 bilhões em adianta-
mento de contrato de câmbio 
(ACC), US$ 4,825 bilhões em 

pagamento antecipado (PA) e 
US$ 14,306 bilhões em outras 
entradas.

Os dados de 2024, divulga-
dos pelo BC nesta quinta-feira 
(2), são preliminares e incorpo-
ram o fluxo contabilizado entre 
1º de janeiro e 27 de dezembro. 

Informações sobre o movi-
mento de câmbio nos dias 30 e 
31 serão publicadas na próxima 
quarta-feira (8). O fluxo cam-
bial do Brasil em 2024, negati-
vo em US$ 15,918 bilhões.  
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Voltaço

Ponte Preta

Formato do campeonato

Rescisão

Voltaço II

COPINHA 2025

por Bruno Madrid 

(Folhapress)

O futebol brasi-

leiro começa, de 

fato, nesta quin-

ta-feira (2). O dia 

será marcado 

por seis jogos da 

1ª rodada da fase 

de grupos da Co-

pinha -o maior 

torneio de futebol 

júnior do país. O campeonato tem estreantes, novo siste-

ma de ingressos e um veto do governo. O torneio man-

teve o formato dos últimos anos: os 128 participantes 

foram divididos em 32 grupos com quatro clubes cada.

O jogador Chay fez nesta 

quinta-feira (02) seu pri-

meiro treino com a cami-

sa do Voltaço no CT Oscar 

Cardoso. O atleta, que 

estava no CRB, teve o pri-

meiro contato com seus 

companheiros.

Ex-Santos, Serginho foi 

anunciado pela Ponte 

Preta nesta quinta-fei-

ra (2). O atleta chega em 

definitivo após atuar pelo 
Santos na Série B em 

2024. Ele foi titular em 

parte da competição.

Os times jogam entre si 

e, após as três rodadas, 
os dois primeiros de cada 

chave avançam para o 

mata-mata até a decisão. 

O Corinthians é o atu-

al campeão e dono do 

maior número de títulos: 

foram 11 conquistas. Cada 

chave tem uma sede pau-

lista, e há duas cidades es-

treantes: Santa Fé do Sul e 

Brodowski. Os municípios 

do interior entraram na 

rota da Copinha em 2025 

e mantêm equipes locais 
nos Grupos 2 e 6, respec-

tivamente.

O meia de 34 anos res-

cindiu com a Maringá 

para reforçar a Macaca 

no Campeonato Paulista 

e Série B do Brasileirão. 

O jogador é amigo de 

Neymar. Eles se conhece-

ram na base do Peixe.

Chay soma passagens 

pelo Botafogo e Cruzeiro, 

onde conquistou a Série B 

do Campeonato Brasileiro 

em 2021 e 2022. O elenco 

do Voltaço se reapresen-

tou durante a tarde após 
a folga de Ano Novo.

Federação Paulista de Futebol

Campeonato tem estreantes

CORREIO NO MUNDO

Imbróglio político

Possível prisão

Cenário antagônico

GONZÁLEZ NA 

ARGENTINA 

A apenas uma 

semana da nova 

posse de Nicolás 

Maduro na Ve-

nezuela, o opo-

sitor Edmundo 

González, consi-

derado o verda-

deiro eleito, irá à 

Argentina. A via-

gem deve ocorrer 

entre essa sexta-feira (3) e esse sábado (4). Outros paí-

ses da América do Sul também são cogitados para uma 

espécie de giro. O Brasil não está a princípio na lista do 
diplomata exilado em Madri. 

O Brasil busca ajudar Bue-

nos Aires ofertando assis-

tência consular ao preso, 
enquanto o governo de 

Milei denunciou Caracas 

à Corte Penal Internacio-

nal pelo caso. González 

tem prometido que irá 

à Venezuela na próxima 
sexta-feira, 10 de janeiro, 

data da posse do ditador 

Maduro. Diz que ele o pre-

sidente eleito segundo 

projetos internacionais e 

independentes de che-

cagem de votos tomará 

posse com María Corina 

Machado, que acredita-se 

estar exilada em uma em-

baixada, como sua vice.

Analistas e opositores, dos 

mais ao menos radicais, 

avaliam que o regime fará 

todo o possível para im-

pedir a ida de González. 

Isso porque calcularia que 

prendê-lo em solo vene-

zuelano poderia ser um 

novo gatilho para amplas 

manifestações nas ruas, 

desde setembro abafadas 

pela ampla repressão.

Se ele tentar ir em voo co-

mercial, acreditam que a 

ditadura impedirá o pousou 

da aeronave em Caracas.

O governo Lula 3 não o re-

ceberia, e a avaliação é de 

que o custo político de ir 

ao país para estar apenas 

com opositores, desagra-

dando a Brasília e ao Parti-

do dos Trabalhadores (PT), 

não é compensatório. É 
um cenário bem diferen-

te do da Argentina, onde 

o presidente Javier Milei 

sobe o tom contra a di-

tadura venezuelana. Um 

imbróglio recente elevou 
a tensão quando Caracas 

prendeu um militar ar-

gentino e o acusou de li-

gação com terrorismo.

Voz de América

González em solo Argentino

Europa dividida por Trump 

Flamengo recusa proposta

Tensão aflora às vésperas de seu retorno à Casa Branca

Aston Villa ofereceu 15 milhões de euros pelo lateral-direito Wesley

Com visões distantes sobre 
quase tudo o que toca a União 
Europeia, o premiê da Hungria, 
Viktor Orbán, e o presidente 
da França, Emmanuel Macron, 
tentaram sair na frente na busca 
por estabelecer canais de diálo-
go entre a Europa e o novo go-
verno de Donald Trump, cuja 
posse está marcada para o pró-
ximo dia 20.

O europeísta Macron rece-
beu o americano, em dezem-
bro, na reabertura da catedral 
de Notre-Dame, a primeira 
viagem internacional de Trump 
depois de eleito. Apenas dois 
dias depois, o nacionalista Or-
bán visitou o futuro presidente 
na Flórida. Tirando a cortesia 
evidente, um movimento tem 
pouco a ver com o outro.

Ao se apresentarem como 
mediadores, Orbán e Macron 
simbolizam como a volta de 
Trump à Casa Branca suscita 
diferentes graus de preocupa-
ção no continente. O húngaro 
faz parte de um grupo político 
que tenta corroer por dentro as 
instituições da UE, além de ser 
simpático ao presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin. O francês é 
enfático no apoio à Ucrânia e 
na defesa de uma Europa mais 
unida e soberana.

Seja pela experiência do 
primeiro mandato de Trump, 
seja pela retórica da campanha 
eleitoral, os temas delicados da 
nova fase das relações entre o 
continente e os EUA giram em 
torno principalmente da defesa 
comum, da Guerra da Ucrânia 
e de relações comerciais.

É esperado que Trump suba 
o tom para que os europeus 
contribuam mais com despesas 
militares, sob a ameaça de es-
vaziar a Otan, a aliança militar 

ocidental liderada pelos EUA. 
Também deverá pedir mais em-
penho em um processo de ne-
gociações que leve a um acordo 
entre Moscou e Kiev. Na área 
econômica, forçará a redução 
do déficit comercial, tentando 
cooptar a UE em uma ação an-
ti-China.

“Trump vai falar uma lin-
guagem antieuropeia, eurofó-
bica, porque é isso que agrada 
o seu eleitorado. Podemos es-
perar gestos marcantes, como 
quando não estendeu a mão a 
Angela Merkel [em 2017]”, diz 
Mario Del Pero, professor de 
história das relações transatlân-
ticas na Universidade Sciences 
Po, em Paris.

Do outro lado, encontra-
rá apoiadores e simpatizantes, 
como Orbán e o eslovaco Ro-
bert Fico, com poucas chances 
de sucesso na mediação com 
a UE. E a primeira-ministra 
Giorgia Meloni, que se apre-
senta como uma interlocutora 
mais respeitada para fazer a 
ponte entre Washington e Bru-
xelas. A italiana está à frente 

de um país fundador, a tercei-
ra economia do bloco, e teceu 
boas relações tanto com a pre-
sidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, quanto 
com Trump e seu entorno, 
incluindo o empresário Elon 
Musk.

“A vitória de Trump legiti-
ma e reforça, no curto prazo, 
atores políticos da direita radi-
cal, que são hostis ao projeto 
europeu”, diz Del Pero. “Haverá 
uma corrida para se credenciar 
com Trump entre os líderes da 
direita europeia.”

Mais crítico ao estilo e às 
políticas de Trump, um segun-
do grupo de líderes têm peso 
para dialogar com o america-
no, a depender da astúcia di-
plomática. Além de Macron, 
o britânico Keir Starmer e o 
polonês Donald Tusk podem 
fazer esse papel, especialmen-
te pela importância que seus 
países têm na área da defesa. 
Contraste mais evidente, o 
espanhol Pedro Sánchez des-
ponta como voz natural anti-
-Trump no poder.

Para responder às dificulda-
des que o segundo mandato de 
Trump deverá trazer, a Europa 
deveria se apresentar coesa e 
com seus dois países mais rele-
vantes, Alemanha e França, em 
boas condições de conduzir o 
bloco. Ambos, no entanto, en-
frentam crises domésticas, com 
os alemães sem nem saber quem 
será o primeiro-ministro a par-
tir de 23 de fevereiro, quando 
irão às urnas.

“Não sei como se pode ser oti-
mista neste momento. A Europa se 
encontra diante de um grande de-
safio e se prepara para enfrentá-lo a 
partir de uma condição de extrema 
fraqueza”, diz o professor.

Na falta de uma ação coorde-
nada, é possível que alguns países 
tentem construir uma relação pri-
vilegiada com os EUA, baseada em 
afinidades político-ideológicas. 
Algo que, segundo o historiador, é 
arriscado e de resultado incerto. A 
integração é tanta que é difícil um 
país se blindar de uma ação agres-
siva dos EUA que seja mirada em 
outro membro. “Os setores econô-
micos são ligados entre si, existem 
milhares de pequenas empresas 
italianas ligadas ao setor automo-
bilístico alemão, por exemplo”, 
afirma Del Pero.

Partidários
Com Donald Trump, a ul-

tradireitista compartilha laços 
partidários, ideológicos e a ami-
zade com Elon Musk. Defende 
que o futuro presidente não seja 
tratado como inimigo e que a 
UE seja pragmática. Será uma 
interlocutora, mas a Itália não 
gasta como deveria em defesa 
e tem muito a perder em uma 
eventual guerra comercial.

Por Michele Oliveira - 
Folhapress

por Luiza sá (Folhapress)

O Flamengo recusou uma 
proposta do Aston Villa, da 
Inglaterra, pelo lateral-direi-
to Wesley. Os ingleses ofere-
ceram 15 milhões de euros 
(cerca de R$ 96 milhões). A 
informação foi dada inicial-
mente pelo jornalista Vene 
Casagrande e confirmada pela 
reportagem.

Wesley está visado no mer-
cado europeu após terminar 
o ano em alta. Ele pensa em 
disputar o Mundial de Clubes, 
mas tem o sonho de atuar na 
Europa.

Em julho, o Flamengo re-
cusou proposta de 12 milhões 
de euros (R$ 72 milhões na 
época) do Bornemouth, da 
Inglaterra. Depois, aceitou a 
oferta da Atalanta, da Itália, 
de 20 milhões de euros (R$ 
120 milhões na época), sendo 

16 milhões de euros fixos e o 
restante em bônus. No entan-
to, a negociação deu errado.

O Flamengo entende que 
precisaria de valores mais al-

tos para liberar Wesley. Titu-
lar absoluto de Filipe Luís, ele 
é visto como fundamental no 
planejamento.

A gestão anterior avaliava 

sentar para conversar apenas 
com valores acima dos 25 mi-
lhões de euros a nova gestão 
deve seguir o mesmo pensa-
mento. Quem está tocando isso 
é José Boto. Wesley já recebeu 
várias sondagens de clubes de 
fora do país. O Flamengo es-
pera receber algumas procuras 
nesta janela.

Flamengo recusa 
proposta do Cruzeiro

O Flamengo também re-
cusou a primeira proposta do 
Cruzeiro pelo zagueiro Fabrí-
cio Bruno. O time mineiro fez 
uma oferta de 5 milhões de eu-
ros (R$ 32 milhões) por 50% 
do jogador.

O Flamengo entende que a 
oferta precisa aumentar e mui-
to o valor se quiser o defensor, 
segundo ouviu o UOL. O clu-
be recusou no passado propos-
tas mais altas.

Divulgação/ Casa Branca

Reprodução/Redes sociais

É esperado que Trump suba o tom para assegurar contibuição

Flamengo quer vender Wesley por um valor mais alto

O São Paulo nunca escondeu 
de ninguém que buscava no mer-
cado um meia com as característi-
cas de camisa 10 e encontrou-o em 
Oscar. No entanto, o número de 
camisa já tem dono e assim deve 
seguir em 2025: protagonista, ar-
tilheiro e polêmico, Luciano deve 
seguir titular do Tricolor paulista.

O São Paulo entende que 
contratou em Oscar um cami-
sa 10 que também tem mobili-
dade para jogar pelos lados. A 
ideia do técnico Luis Zubeldía 
é acomodar no time titular o 
quarteto ofensivo formado por 
Lucas, Oscar, Luciano e Calleri.

Ao contrário do que pode 
parecer, Oscar não vem para 
disputar posição com Luciano 
pela faixa central do campo. A 
tendência é que Lucas e Oscar 
joguem por trás de uma dupla 
de ataque com os camisas 10 e 9.

Luciano foi artilheiro do 
time no ano com 18 gols e 
quem mais entrou em campo 
pelo clube na temporada, com 
60 jogos. Esses são os números 
que jogam a favor de Luciano, 
mas os 23 amarelos recebidos 
na temporada e as três expul-
sões jogam contra.

Folhapress*

Luciano deve seguir titular no são paulo
Reprodução/Redes sociais

Luciano foi artilheiro do time no ano com 18 gols
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Ano-novo deixa 9,5 toneladas de lixo
Limpeza mobilizou 510 garis no Eixo Monumental, na Orla do Lago, em Planaltina e Ceilândia

As festas de Ano-Novo 
promovidas pelo Governo 
do Distrito Federal (GDF) 
foram um grande sucesso na 
capital federal. Segundo o 
Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU), 9,5 toneladas de lixo, 
o equivalente a 2.915 sacos 
de resíduos, foram recolhidas 
após os festejos, com o envol-
vimento de 510 garis.

As equipes trabalharam 
intensamente em locais como 
a Esplanada dos Ministérios, 
a Orla do Lago (incluin-
do Prainha do Lago Norte, 
Concha Acústica, Ponte JK 
e Deck Sul), a Torre de TV 
Digital, a Torre de TV, a 
Feira da Torre e o Parque da 

Cidade, além de pontos espe-
cíficos em Planaltina e Cei-
lândia, com destaque para a 
Praça da Bíblia.

Antes dos eventos da vira-
da, o SLU já havia iniciado a 
limpeza dos locais de celebra-
ção, garantindo que os prin-
cipais pontos turísticos e de 
lazer estivessem preparados 
para receber o público.

Em comparação ao ano 
passado, quando foram reco-
lhidas 12,9 toneladas de lixo, 
a quantidade de resíduos foi 
menor neste ano. No entanto, 
o esforço de limpeza manteve-
-se intenso e eficiente.

“Temos um planejamento 
específico para as festas de fim 

de ano, que inclui ações antes, 
durante e depois da virada, 
para deixar tudo limpo para a 
população. Percebemos tam-
bém que, a cada ano, a colabo-
ração dos cidadãos aumenta 
e o descarte incorreto dimi-
nui durante as festividades”, 
afirmou o diretor-adjunto do 
SLU, Cleilson Gadelha.

A operação de limpeza foi 
realizada em turnos: a primei-
ra equipe trabalhou das 7h às 
23h do dia 31 de dezembro; 
a segunda, das 23h às 3h da 
madrugada de 1º de janeiro; 
e a terceira, das 6h às 10h do 
mesmo dia.

Com informações de 
Agência Brasília

Divulgação/SLU

Após festas, garis recolheram 9,5 toneladas de lixo

O Festival é 
promovido 

pela Escola 
Brasileira 
de Choro
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O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) invalidou 
lei do Estado do Rio de Janeiro 
que obrigava os bancos a fazer 
prova de vida em domicílio, 
ou em outro local indicado, 
de pessoas vinculadas ao Re-
gime Geral de Previdência So-
cial. A decisão foi tomada por 
unanimidade na sessão virtual 
concluída em 13/12, no julga-
mento da Ação Direta de In-
constitucionalidade 7010. Se-
gundo a norma, as instituições 
financeiras deveriam atender 
pessoas com mais de 60 anos 
que comprovassem, por atesta-
do médico, a impossibilidade 
de comparecimento à agência 
para cadastro ou recebimento 
de benefícios do INSS.

O ministro André Men-
donça, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou à 
Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro e ao Estado do Rio de 
Janeiro que parem de receber 
apostas esportivas de cotas fixas 
feitas fora de seu território. 

O prazo para a adoção de 
providências é de até cinco dias, 
com o retorno da obrigatorie-
dade do uso de mecanismos 
eletrônicos de geolocalização.

Na liminar, Mendonça sus-
pende a eficácia de regra do edi-
tal da Loterj para credenciamen-
to de empresas para explorar as 
apostas no estado. Para o minis-
tro, a medida favorece a explo-
ração interessante desse serviço 
público pelo Rio de Janeiro

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça, ministro 
Herman Benjamin, deferiu pe-
dido do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrá-
ria para suspender uma nova 
decisão do Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região que de-
terminou a desocupação da 
Fazenda Bom Jardim. O local, 
situado nas proximidades de 
Macaé (RJ) e ocupado por mais 
de 40 famílias, abriga o Projeto 
de Assentamento de Desenvol-
vimento Sustentável Osvaldo 
de Oliveira. Em 2020, o STJ 
já havia suspendido decisão do 
TRF2 que, no âmbito de ação 
civil pública ajuizada pelo Mi-
nistério Público Federal, deter-
minou a desocupação. 

STF invalida 
lei que obriga 
bancos a fazer 
prova de vida

loterias do RJ 
não podem 
receber 
apostas de fora

Decisão sobre 
retiradas em 
assentamento 
em Macaé (RJ)

STF STF STJ

As empresas que realizarem 
pesquisas de opinião pública 
sobre as eleições, assim como 
sobre candidatas e candidatos, 
para conhecimento público, 
são obrigadas a registrá-las na 
Justiça Eleitoral. 

Isso deve ocorrer até cinco 
dias antes da divulgação, a par-
tir de 1º de janeiro do ano da 
eleição. 

Nos anos em que não há dis-
puta eleitoral, como em 2025, 
não há a obrigatoriedade de re-
gistrar esses levantamentos.  

A utilização do conteúdo 
desse tipo de pesquisa fora 
do período eleitoral é livre e 
fica a critério das instituições 
que desejarem produzi-las e 
divulga-las.

Sem eleição, 
pesquisas não 
precisam ser 
registradas

TSE

CORREIO NACIONAL

80 operações da Força Nacional

Fies terá mais de 112 mil novas vagas

56 mil vagas para o CadÚnico

26 novos polos regionais

Retomada de obras

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) divulgou na 
última quinta-feira (2) o 
balanço da Operação Ano 
Novo. 
No período de 27 de de-
zembro a 1º de janeiro, 
aconteceram 1.023 aci-
dentes nas rodovias fede-
rais, uma queda de 9,8% 
em relação às ocorrências 
registradas na operação 
anterior (1.134). 
No caso das mortes, a re-
dução foi de 18,6% (de 86 
para 70 óbitos). O número 
de feridos diminuiu 20,8% 
(de 1.554 para 1.231).
A operação teve como 

foco combater a embria-
guez ao volante nas rodo-
vias federais. 
A PRF registrou ao todo 
1.577 infrações relaciona-
das à intoxicação por álco-
ol, sendo 212 por constata-
ção de que os condutores 
consumiram bebidas al-
coólicas antes de dirigir e 
1.365 por recusa a se fazer 
o teste do etilômetro, que 
é popularmente conhe-
cido como teste do bafô-
metro.
Nos seis dias de operação, 
a PRF apreendeu 4.912 
quilos (kg) de maconha e 
116 kg de cocaína.

Em 2024, a Força Nacio-
nal de Segurança Pública 
conduziu 80 operações, 
que resultaram na apre-
ensão de 22,7 toneladas 
de minério de ferro, 9,5 
toneladas de maconha, 
1,15 toneladas de cocaína, 
37 mil maços de cigarros 
contrabandeados, 5,1 mil 
aparelhos eletrônicos e 

1,1 mil unidades de mu-
nição, entre outros itens. 
Os agentes da corporação 
fizeram cerca de 270 mil 
abordagens a pessoas e 
86,7 mil a veículos. 
A atuação da Força Na-
cional se deu em diferen-
tes frentes, como na pro-
teção de povos e terras 
indígenas.

O Ministério da Educa-
ção (MEC) informou nes-
ta quinta-feira (2) que vai 
ofertar 112.168 novas vagas 
para o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies) 
ao longo de 2025, sendo 
67.301 vagas no primeiro 
semestre e 44.867 vagas 
no segundo semestre.
“A medida foi regula-
mentada pela Resolução 

CG-Fies nº 61/2024, publi-
cada na terça-feira, 31 de 
dezembro, pelo Comitê 
Gestor do Fundo de Fi-
nanciamento Estudan-
til”, destacou a pasta, em 
nota. A resolução, de acor-
do com o ministério, tam-
bém antecipa a oferta de 
vagas semelhantes para o 
Fies para os anos de 2026 
e 2027.

O Governo Federal, por 
meio do Ministério da 
Educação (MEC), vai ofer-
tar 112.168 novas vagas 
para o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
em 2025. A medida foi re-
gulamentada pela Reso-
lução CG-Fies nº 61/2024 
, publicada na terça-fei-
ra, 31 de dezembro, pelo 
Comitê Gestor do Fundo 

de Financiamento Estu-
dantil. Com o lançamen-
to do Fies Social, 50% das 
vagas serão reservadas 
para candidatos em situ-
ação de vulnerabilidade 
econômica, devidamente 
inscritos no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
(CadÚnico) e com renda 
familiar per capita de até 
meio salário mínimo.

O Programa Cidades In-
termediadoras, iniciativa 
que busca descentralizar 
o crescimento econômico 
e social no país, teve suas 
diretrizes confirmadas em 
resolução publicada no 
Diário Oficial da União. A 
ação apresentada pelo 
Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR) preten-

de somar forças para o 
cumprimento das metas 
da Política Nacional de 
Desenvolvimento Regio-
nal (PNDR). As informa-
ções estão disponíveis na 
edição do Diário Oficial da 
União do último dia 4 de 
janeiro. A ideia também 
é diminuir a pressão nas 
metrópoles e capitais bra-
sileiras.

Gestores estaduais e mu-
nicipais têm até o dia 3 de 
janeiro para regularizar e 
assinar o Termo de Re-
pactuação para Retoma-
da de Obras na Saúde. 
Os gestores têm dois sis-
temas disponíveis para 
regularizar o cadastro e 
aderir à retomada: o Sis-
tema de Monitoramento 

de Obras (Sismob) e o In-
vestSUS. 
Embora o material seja 
de fácil acesso, o Minis-
tério da Saúde informa 
que há obras que estão 
aptas para serem reini-
ciadas, mas que ainda 
estão paralisadas devido 
a pendências dos entes 
federados.

Reprodução

Número de óbitos caiu 18,6%, de 86 para 70 óbitos

PRF aponta queda de 
acidentes nas rodovias

Forças Armadas iniciam 
alistamento feminino

O alistamento militar vo-
luntário feminino nas Forças 
Armadas foi aberto e o prazo 
para as inscrições facultativas 
vai até 30 de junho. Podem se 
candidatar mulheres nascidas 
no ano de 2007, que comple-
tam 18 anos em 2025.

A incorporação está pre-
vista para ocorrer no primeiro 
semestre de 2026 (de 2 a 6 de 
março) ou no segundo semestre 
(de 3 a 7 de agosto). A duração 
do serviço militar será de 12 
meses, podendo ser prorrogado 
por até oito anos.

As interessadas devem residir 
em um dos 28 municípios (de 
14 estados) previstos no Plano 
Geral de Convocação, estabe-
lecido em portaria do Ministé-
rio da Defesa: Águas Lindas de 
Goiás (GO), Belém (PA), Belo 
Horizonte (MG), Brasília (DF), 
Campo Grande (MS), Canoas 
(RS), Cidade Ocidental (GO), 
Corumbá (MS), Curitiba (PR), 
Florianópolis (SC), Formosa 
(GO), Fortaleza (CE), Guaratin-
guetá (SP), Juiz de Fora (MG), 
Ladário (MS), Lagoa Santa 
(MG), Luziânia (GO), Manaus 
(AM), Novo Gama (GO), Piras-
sununga (SP), Planaltina (GO), 
Porto Alegre (RS), Recife (PE), 
Rio de Janeiro (RJ), Salvador 

(BA), Santa Maria (RS), Santo 
Antônio do Descoberto (GO), 
São Paulo (SP) e Valparaíso de 
Goiás (GO).

O número de vagas para 
mulheres no serviço militar 
voluntário crescerá progres-
sivamente até que atinja 20% 
das vagas. Este ano estão sendo 
oferecidas 1.465 vagas - 1.010 
vagas para o Exército; 300 para 
a Aeronáutica e 155 para a Ma-
rinha. A expectativa é a de  que 
sejam aumentados progressiva-
mente esses números, até que 

se atinja um índice de 20% das 
vagas do serviço militar.

As jovens que venham se can-
didatar deverão fazer seleção que 
inclui entrevista, testes físicos 
e exames de saúde. Conforme 
a cidade, elas poderão escolher 
a força que desejam integrar. 
Na Marinha, as mulheres serão 
incorporadas como marinhei-
ros-recrutas, no Exército como 
soldados e na Aeronáutica como 
soldados de segunda-classe.

O alistamento pode ser fei-
to presencialmente nas juntas 

de serviço militar da Aeronáu-
tica, Exército e  Marinha; ou 
pela internet. Em aviso na pági-
na eletrônica, as Forças Arma-
das alertam contra golpes.

Segundo a informação, 
“golpistas atraem o cidadão que 
deseja emitir certificados mi-
litares com sites fraudulentos 
que prometem facilidades na 
obtenção destes documentos.” 
O alerta orienta que pagamen-
tos para o alistamento só deve-
rão ser feitos na página do alis-
tamento.

Militares alertam contra golpes para obtenção de certificados
Exército Brasileiro

A primeira fase é o alistamento, que pode ser feito de forma online ou presencial

O prazo para que o eleitor 
que não votou no segundo turno 
das eleições municipais de 2024 
justifique a ausência terminará na 
próxima terça-feira (7). O segun-
do turno do pleito ocorreu em 27 
de outubro, em 51 municípios 
do país, sendo 15 capitais.

A justificativa vale para quem 
tem a obrigação de votar, porém 
não compareceu às urnas. No 
Brasil, o voto é obrigatório para 
maiores de 18 anos e é facultativo 
para pessoas com idade entre 16 
e 18 anos, maiores de 70 anos e 
também para analfabetos.

Cada turno eleitoral é con-
siderado uma eleição indepen-
dente pela justiça eleitoral, para 
efeito de comparecimento. Por 
isso, o eleitor deverá justificar 
separadamente o não-compare-
cimento em cada um dos turnos.

Como justificar
A justificativa pós-eleição 

pode ser feita presencialmente, 
no cartório eleitoral, ou onli-
ne por meio do aplicativo para 
smartphones, o e-Título da Jus-
tiça Eleitoral ou pela internet.

O eleitor que estiver com 
o título eleitoral regular ou o 
mesmo suspenso poderá justi-
ficar a falta pelo e-Título. No 
app, o eleitor faltoso deve aces-
sar o link ‘Mais opções’, selecio-
nar o local do pedido de justi-
ficativa de ausência e preencher 
o formulário com os dados so-
licitados.

Então, será gerado um có-
digo de protocolo para que a 
pessoa possa acompanhar o an-
damento da solicitação. O re-
querimento será transmitido à 

zona eleitoral responsável pelo 
título de eleitor para a devida 
análise. Após a decisão sobre a 
aceitação ou não da justificati-
va, o cidadão será notificado. 

Outro modo de justificar 
a ausência ao pleito é pelo site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), na página eletrônica de 
Autoatendimento Eleitoral. É 
preciso informar o número do 
título eleitoral, do Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) ou o 
nome, a data de nascimento e o 
nome da mãe (caso conste). O 

internauta poderá acompanhar 
o andamento do pedido enca-
minhado à Justiça Eleitoral no 
mesmo endereço virtual.

Os dados informados de-
vem coincidir com os do cadas-
tro eleitoral. Se o sistema não 
reconhecer os dados digitados, 
o eleitor deverá contatar a zona 
eleitoral responsável pelo título 
para esclarecimentos.

E se o eleitor preferir justi-
ficar a ausência ao pleito pre-
sencialmente, deverá se dirigir 
ao cartório eleitoral mais próxi-
mo, preencher o formulário de 
Requerimento de Justificativa 
Eleitoral (pós-eleição) e entre-
gá-lo no ou enviá-lo via postal 
à autoridade judiciária da zona 
eleitoral responsável pelo títu-
lo. Assim que for aceita, a justi-
ficativa será registrada no histó-
rico do título de eleitor.

A ausência injustificada às 
urnas resulta em sanções ao 
eleitor que faltou às eleições 
municipais. Entre elas, está 
o pagamento da multa de R$ 
35,13 imposta pela Justiça 
Eleitoral.

Eleitores podem justificar até o dia 7
Reprodução

Pedido pode ser feito em cartórios ou pela internet
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O Instituto de Assistên-
cia dos Servidores Públicos de 
Goiás (Ipasgo) estendeu o pra-
zo para recadastramento de tra-
tamento contra o câncer.

Os beneficiários têm até o 
dia 31 de janeiro para realizar 
o procedimento, obrigatório 
para a manutenção dos atendi-
mentos pelo plano de saúde.

A prorrogação atende a uma 
demanda dos próprios pacien-
tes, que alegaram dificuldades 
para cumprir o prazo anterior.

O recadastramento pode ser 
feito presencialmente nas uni-
dades do Ipasgo ou por meio 
da plataforma digital. É neces-
sário apresentar documentos 
como laudo médico atualizado 
e identificação pessoal.

Mato Grosso mantém a me-
nor alíquota de ICMS do país 
para o etanol hidratado, com 
taxa de 12,5%. O índice é o 
mais baixo entre os estados, se-
gundo levantamento realizado 
pela Secretaria de Fazenda.

A medida busca fomentar o 
uso do combustível e beneficiar 
os consumidores locais. A redu-
ção foi implementada em 2022 
e posicionou o estado como re-
ferência no incentivo ao etanol.

Antes disso, a taxa era de 
25%. Com a alteração, MG 
busca promover o uso de fontes 
renováveis, além de estimular a 
economia com o aumento da 
competitividade. O impacto 
direto da medida é sentido nos 
preços praticados nas bombas.

Mato Grosso do Sul regis-
trou avanços no acesso a cirur-
gias bariátricas. A Secretaria 
de de Saúde (SES) ampliou as 
triagens e definiu novos centros 
de atendimento para atender a 
crescente demanda.

A iniciativa busca organizar 
o processo e priorizar pacientes 
com indicações clínicas para o 
procedimento, como obesida-
de severa e doenças associadas.

Três unidades realizam o 
procedimento no estado: Santa 
Casa de Campo Grande, Hos-
pital Universitário da UFMS 
e Hospital Regional Dr. José 
Netto, em Ponta Porã. Para 
serem incluídos, os pacientes 
passam por avaliação rigorosa e 
acompanhamento nutricional.

Atualização 
do Ipasgo é 
prorrogada
até dia 31/1

Estado tem a 
menor alíquota 
de ICMS para o 
etanol no país

Ampliação 
da triagem 
para cirurgias 
bariátricas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Foi sancionada no Distrito 
Federal uma lei que institui o 
Dia Distrital de Prevenção ao 
Álcool entre Crianças e Ado-
lescentes, de autoria do deputa-
do Rogério Morro (PRD).

A data será celebrada anual-
mente em 19 de setembro, com 
ações educativas voltadas à 
conscientização sobre os riscos 
do consumo precoce de bebi-
das alcoólicas.

A norma prevê que órgãos 
públicos, escolas e organizações 
promovam campanhas para jo-
vens, famílias e educadores. O 
objetivo é alertar sobre os im-
pactos do álcool no desenvolvi-
mento e reforçar a importância 
de evitar a exposição precoce a 
substâncias prejudiciais.

Dia de 
prevenção ao 
alcoolismo 
entre jovens

DISTRITO FEDERAL

DF: R$ 24 mi para
o Cartão Prato Cheio

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social do Distrito Fe-
deral (Sedes-DF) liberou, na 
quinta-feira (2), mais de R$ 
24,8 milhões para o pagamento 
do Cartão Prato Cheio.

As informações foram di-
vulgadas pela Agência Brasília, 
o canal oficial de comunicação 
do governo do Distrito Federal 
(GDF), com base em dados in-
formados pela Sedes.

O benefício, no valor de R$ 
250, é destinado à compra de 
alimentos e atenderá cerca de 
100 mil famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

A iniciativa, ainda segundo 
a Agência, faz parte de um pro-
grama emergencial que prevê 
nove parcelas mensais, com ob-
jetivo de garantir segurança ali-
mentar às pessoas cadastradas.

Os interessados podem 
consultar a lista de contem-
plados no portal GDF Social, 
onde também estão disponíveis 
informações sobre como retirar 
o cartão nas agências do Banco 
de Brasília (BRB).

A entrega do benefício é 
feita exclusivamente ao titular, 
mediante apresentação de do-
cumento oficial com foto. 

Quem já participa do pro-
grama continua utilizando o 
mesmo cartão para receber no-
vos créditos.

O programa também regis-
trou 9.400 novas inclusões no 
último mês, ampliando o nú-
mero de beneficiados.

Após o ciclo de nove parce-
las, os participantes são retira-
dos do programa, permitindo a 
entrada de novas famílias ou de 
beneficiários anteriores que se 
enquadrem novamente nos cri-
térios de vulnerabilidade. Para 
isso, é necessário realizar uma 
reavaliação socioassistencial em 
um Centro de Referência de 
Assistência Social (Cras).

O programa, conforme di-
vulgado pela Sedes, é rotativo 
e funciona como uma medida 
temporária, buscando apoiar os 
cidadãos enquanto buscam su-
perar a insegurança alimentar e 
nutricional.

Pró-Atleta 2025 abre 
inscrições em Goiás

O Pró-Atleta, principal 
programa de apoio ao esporte 
de alto rendimento em Goiás, 
abriu inscrições para 2025, se-
gundo informações da Agên-
cia Cora Coralina. O prazo de 
inscrição, iniciado ontem (2), 
termina no dia 10/1.

O programa, gerido pela 
Secretaria de Estado de Esporte 
e Lazer (Seel), oferece 600 bol-
sas divididas em três categorias, 
com valores entre R$ 250 e R$ 
750 mensais. Atletas interes-
sados devem ser indicados por 
suas federações ou associações 

via sistema Proat.
A divulgação da lista preli-

minar dos selecionados ocorre-
rá em 17/1, com prazo para re-
cursos até o dia 21/1. A relação 
final será publicada no Diário 
Oficial de Goiás em 24/1, e os 
termos de adesão deverão ser 
assinados entre 27/1 e 31/1.

Para concorrer, atletas pre-
cisam ter idade mínima de 8 
anos e figurar nos rankings es-
taduais de suas modalidades. 
O programa busca e elevar a 
presença de atletas goianos em 
competições de todo o mundo.

Mantovani Fernandes/Seel

Yan Cleuber é bolsista e brilhou no Mundial de Taekwondo

CORREIO CENTRO-OESTE

Prevenção

Manutenção

Labiopalatina

Cultura

Trânsito Prefeito

Lazer

Lixo

Repesca

Estudos

O projeto “Tranças no 

Mapa”, desenvolvido pela 

pesquisadora Layla Mary-

zandra, foi premiado no 

37º Prêmio Rodrigo Melo 

Franco de Andrade, pro-

movido pelo Instituto do 

Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan), 

segundo dados da Secre-

taria de Comunicação da 

Universidade de Brasília 

(Secom/UnB)

A iniciativa, base para a 

dissertação de mestrado 

da pesquisadora, traça 

um perfil sociocultural 
das trancistas negras de 

Brasília e Entorno.

O estudo usou metodolo-

gias de cartografia social 
e participativa para regis-

trar histórias e territoriali-

dades das profissionais.
A pesquisa revelou que 

o ofício de trançar cabe-

los, além de uma práti-

ca cultural, é uma fonte 

de renda e expressão de 

identidade para muitas 

mulheres negras.

Por meio de geotecno-

logia, foram mapeadas 

trancistas que atuam na 

região, com destaque 

para as contribuições des-

sas profissionais às suas 
comunidades.

O combate ao mosquito 

Aedes aegypti será inten-

sificado durante as férias 
escolares em Goiás. A me-

dida visa prevenir surtos 

de doenças como den-

gue, zika e chikungunya. 

A Secretaria de Saúde 

alertou para a importân-

cia de eliminar focos do 

mosquito em residências 

e locais públicos.

O Bioparque, em Campo 

Grande (MS), suspendeu 

temporariamente as vi-

sitas para manutenção e 

reabre no dia 7/1. O perí-

odo de fechamento será 

utilizado para melhorias 

no espaço, com o objetivo 

de proporcionar uma ex-

periência mais adequada 

aos visitantes e garantir o 

bem-estar dos animais.

Goiás avançou no tra-

tamento de fissuras la-

biopalatinas com a im-

plementação de novos 

recursos para pacientes 

que necessitam de cirur-

gias corretivas. O objetivo 

é ampliar o atendimento 

às crianças e adultos, ofe-

recendo acesso a trata-

mentos especializados e 

acompanhamento.

As inscrições para editais 

culturais de Mato Grosso 

do Sul encerram-se em 

6/1. Os selecionados re-

ceberão apoio financeiro 
para ações culturais no es-

tado. Podem se inscrever 

pessoas físicas e jurídicas 

que atuem nas áreas de 

artes visuais, música, tea-

tro, literatura e outras.

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), 

lançou um programa de 

desobstrução das vias ar-

teriais da cidade com um 

corredor piloto na Aveni-

da Jamel Cecílio. A inicia-

tiva faz parte de um plano 

maior para melhorar a 

fluidez do trânsito e redu-

zir congestionamentos.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abílio Júnior (PL), infor-

mou que encontrou ape-

nas R$ 6,9 milhões no 

caixa ao assumir o cargo. 

O valor é bem abaixo do 

esperado para o funcio-

namento dos serviços es-

senciais. A gestão anterior 

deixou dívidas e compro-

missos a serem quitados.

O Cine Teatro Cuiabá 

(MT) recebeu mais de 57 

mil visitantes em 2024 e 

apresentou 45 atrações. O 

espaço cultural tem sido 

um importante ponto de 

encontro para quem bus-

ca entretenimento e arte, 

oferecendo uma progra-

mação diversificada que 
inclui apresentações de 

teatro, música e dança.

Após as festas de Ano 

Novo, o governo do Dis-

trito Federal recolheu 95 

toneladas de lixo em áre-

as públicas da capital. A 

operação de limpeza con-

tou com a participação de 

mais de 700 servidores e 

50 veículos. O trabalho foi 

realizado em locais como 

áreas de lazer, orlas e ruas 

movimentadas.

O cadastramento de pes-

cadores artesanais no pro-

grama de Regularização 

da Atividade Pesqueira 

(Repesca) foi prorrogado 

até 13/2, em Mato Grosso. 

O objetivo é formalizar a 

situação dos profissionais 
que atuam na pesca ar-

tesanal, possibilitando o 

acesso a benefícios e po-

líticas públicas.

O governo do Distrito Fe-

deral (GDF) encerra as 

inscrições para o progra-

ma de bolsas de estudo 

em 5/1. A iniciativa apoia 

financeiramente estu-

dantes da rede pública 

que desejam ingressar ou 

continuar em cursos su-

periores. As inscrições po-

dem ser feitas online.

Divulgação/Secom/UnB

Projeto sobre a importância cultural das profissionais

Estudo sobre trancistas 
negras em Brasília é premiado

Monitoramento digital ajuda 
vítimas de violência no DF

Em 2024, o Dispositivo 
Móvel de Proteção à Pessoa 
(DMPP) emitiu mais de 13 
mil alertas no Distrito Federal, 
auxiliando na segurança de mu-
lheres protegidas por Medida 
Protetiva de Urgência (MPU).

Segundo a Secretaria de Se-
gurança Pública distrital (SS-
P-DF), a medida é ativada por 
decisão judicial, com monito-
ramento simultâneo de vítimas 
e também de agressores.

As mulheres recebem um 

aparelho portátil, enquanto os 
agressores utilizam tornozelei-
ras eletrônicas, ambos rastrea-
dos 24 horas por dia por agen-
tes da SSP-DF.

Desde o início do progra-
ma, mais de 2,5 mil pessoas fo-
ram monitoradas, sem registro 
de violação à integridade física 
das mulheres atendidas.

Apenas em 2024, 625 pes-
soas foram acompanhadas, 
sendo 277 vítimas e 348 agres-
sores. O sistema também levou 

à prisão de 80 indivíduos que 
descumpriram regras judiciais.

Diariamente, equipes regis-
tram entre 200 e 300 violações, 
e atualmente 168 pessoas estão 
sob monitoramento, com 875 
dispositivos e 437 tornozeleiras 
ativas no contrato vigente.

O programa começou em 
2020 e cresceu nos últimos 
anos, resultado do aumento na 
visibilidade e no encaminha-
mento de casos pelo Judiciário.

Em 2024, recebeu reconhe-

cimento nacional, vencendo o 
prêmio Consórcio Brasil Cen-
tral por práticas inovadoras em 
segurança pública, entre 170 
projetos inscritos.

O DMPP integra o eixo 
“Mulher Mais Segura” do pro-
grama “DF Mais Seguro – Se-
gurança Integral”, que adota 
medidas preventivas e promo-
ve a denúncia como a melhor 
forma de interromper ciclos de 
violência doméstica.

Desde o início, o número de 
monitorados vem crescendo: 
foram 40 pessoas em 2021, 185 
em 2022 e 535 em 2023, antes 
de atingir 625 em 2024.

Além de proteger direta-
mente as vítimas, o programa 
busca ainda incentivar a noti-
ficação de casos e combater a 
subnotificação.

A SSP-DF reforça a impor-
tância de registrar ocorrências 
e solicitar medidas protetivas 
para que a rede de apoio possa 
atuar de maneira mais eficien-
te, garantindo maior segurança 
para mulheres em situação de 
vulnerabilidade.

As informações foram di-
vulgadas na quinta-feira (2) 
pela Agência Brasília, o canal 
oficial de comunicação do go-
verno do DF (GDF).

Dispositivo de proteção emitiu mais de 13 mil alertas em 2024
Divulgação/SSP-DF

Servidores da SSPDF monitoram, simultâneamente, vítimas e agressores 24h por dia
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O número de fugas regis-
tradas no sistema prisional do 
Acre reduziu em 30% em 2024, 
na comparação com 2023.

Segundo dados da Secreta-
ria de Justiça e Segurança Pú-
blica, a redução reflete ações 
estratégicas para reforçar o 
monitoramento das unidades, 
como melhorias na estrutura 
física e aumento da vigilância.

De acordo com o levanta-
mento, foram registradas 70 
ocorrências de evasão ao longo 
de 2024, contra 100 em 2023.

A diminuição é atribuída à 
implantação de novas tecnolo-
gias de segurança, como siste-
mas de videomonitoramento, 
além do reforço na capacitação 
de agentes penitenciários.

A Fundação de Hematolo-
gia e Hemoterapia de Rondô-
nia (Fhemeron) lançou uma 
campanha para incentivar a 
doação de sangue nos primeiros 
dias de janeiro.

A iniciativa visa garantir 
que os estoques nos hemocen-
tros do estado sejam suficientes 
para atender a demanda, que 
costuma aumentar durante o 
período de festas e férias.

Os hemocentros têm en-
frentado dificuldades para 
manter o volume necessário, es-
pecialmente em um momento 
em que há redução de doadores 
regulares. O objetivo da campa-
nha é sensibilizar a população 
sobre a importância de doar e 
evitar a falta de sangue.

O sistema de fiscalização 
por radares começou a funcio-
nar em Manaus ontem (2).

A Prefeitura informou que 
os equipamentos estão instala-
dos em 30 pontos estratégicos 
da cidade, com foco na redução 
de acidentes e no controle da 
velocidade de veículos.

Os locais foram definidos 
com base em estudos técnicos 
realizados pelo Instituto Mu-
nicipal de Mobilidade Urbana.

Os dispositivos já passaram 
por período de testes e agora 
começam a aplicar multas em 
caso de infrações. A sinalização 
foi reforçada nas áreas moni-
toradas para garantir que os 
condutores estejam cientes das 
regras de trânsito e dos limites.

Fugas no 
sistema 
prisional caíram 
30% em 2024

Campanha 
para doação 
de sangue no 
início do ano

Radares 
de trânsito 
operam em 
Manaus

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

A Agência de Defesa Agro-
pecuária do Pará prorrogou até 
31/3 a campanha de atualiza-
ção cadastral dos produtores 
rurais da Ilha do Marajó.

A iniciativa é voltada para 
quem exerce atividades como 
criação de bovinos, bubalinos e 
produção agrícola. O objetivo 
é garantir que os dados sejam 
atualizados para facilitar o con-
trole sanitário e o planejamento 
de ações no setor agropecuário.

Os produtores devem, obri-
gatoriamente, procurar as uni-
dades da Agência ou acessar 
os canais digitais para realizar 
o procedimento. Durante o 
cadastro, são solicitadas infor-
mações sobre a propriedade, os 
rebanhos e a produção local.

Prazo para 
cadastro de 
produtores é 
estendido

PARÁ

Pará: 15 cidades no 
novo Mapa do Turismo

A Secretaria de Estado de 
Turismo (Setur) anunciou a 
inclusão de 15 municípios do 
Pará no Mapa do Turismo Bra-
sileiro, parte do Programa de 
Regionalização do Turismo, 
que identifica áreas prioritárias 
para políticas públicas.

As informações foram di-
vulgadas no portal da Agência 
Pará, o canal oficial de notícias 
do governo estadual.

Essa inserção permite o 
acesso a recursos voltados para 
infraestrutura, promoção de 
destinos e qualificação de mão 
de obra, fortalecendo a econo-
mia local e o setor turístico.

Entre os municípios incluí-
dos, destacam-se Cametá, Sa-
linópolis e Itaituba, que reno-
varam sua presença, enquanto 
Colares, Igarapé-Açu e Maga-
lhães Barata participaram pela 
primeira vez.

Com a inclusão de Santa 
Bárbara do Pará, todos os mu-
nicípios da Região Metropoli-
tana de Belém estão contempla-
dos, posicionando a área como 

uma das mais abrangentes do 
país.

Esse avanço também esti-
mula a formalização de instân-
cias regionais de governança, 
promovendo diálogo entre 
gestores, empresários e comu-
nidades para planejar ações in-
tegradas.

A inclusão no Mapa exi-
ge cumprimento de critérios 
como planejamento turístico, 
conselhos ativos e orçamento 
dedicado ao setor, conforme 
Portaria do Ministério do Tu-
rismo (a MTur nº 41/2021).

A Setur auxilia os gestores 
na adesão, realizando capaci-
tações e acompanhando pro-
cessos.

Essas ações fortalecem a 
gestão pública e ampliam opor-
tunidades para atrair investi-
mentos e fomentar o desenvol-
vimento regional.

Ainda de acordo com a 
Agência Pará, a iniciativa valo-
riza identidades locais e projeta 
o estado como destino estraté-
gico no cenário nacional.

TO investe R$ 4,7 mi 
em agricultura familiar

O governo do Tocantins 
firmou um convênio com o Mi-
nistério da Agricultura no valor 
de R$ 4,775 milhões para for-
talecer a agricultura familiar, 
segundo a Secretaria de Comu-
nicação (Secom-TO) estadual.

Por meio do Instituto de 
Desenvolvimento Rural de 
Tocantins (Ruraltins), serão 
adquiridos 114 kits de equipa-
mentos agrícolas, destinados a 
associações e prefeituras.

A iniciativa é fruto de emen-
da parlamentar do deputado 
federal Vicentinho Júnior (PP) 

e busca ampliar a mecanização 
nas comunidades rurais.

Os equipamentos têm 
como objetivo aumentar a pro-
dutividade e oferecer melhores 
condições de trabalho aos pe-
quenos produtores. A medi-
da visa atender regiões onde o 
acesso à tecnologia agrícola é 
limitado, promovendo o cres-
cimento das cadeias produtivas 
locais e a inclusão social.

Ainda de acordo com a Se-
com-TO, a entrega dos kits co-
meçará em 2025, beneficiando 
centenas de famílias.

Divulgação/Ruraltins

Convênio garante mecanização a pequenos produtores
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Eleições

Criminalidade

Nomeação

Hanseníase

Polícia Prefeito

Matrículas

Apreensão

Chuvas

Sangue

A decoração natalina do 

Palácio Rio Madeira, em 

Porto Velho (RO), estará 

aberta para visitação até o 

dia 11 de janeiro, conforme 

publicado no portal de 

notícias do estado.

O espaço, conhecido pelo 

tradicional “Natal de Luz”, 

apresenta uma combina-

ção de luzes e elementos 

decorativos. Para o último 

Natal, o destaque foi a ár-

vore de 25 metros de altu-

ra com cascatas de LED e 

uma estrela no topo, ins-

talada no centro do pátio.

A entrada do palácio con-

ta com um letreiro ilumi-

nado com a mensagem 

“Natal de Luz”. O público 

também pode explorar o 

túnel de luzes com 25 me-

tros de extensão, deco-

rado com cordões e cas-

catas de LED, e as quatro 

caixas de presentes ilumi-

nadas posicionadas próxi-

mas às escadas do prédio 

Rio Pacaás Novos.

As fachadas e jardins rece-

beram mais de 1,2 milhão 

de pontos de iluminação, 

criando um cenário que 

atrai visitantes. O evento é 

gratuito e aberto a todos 

os públicos, diariamente, 

das 17h às 23h.

O Tribunal Regional Elei-

toral do Acre informou 

que pesquisas de opinião 

sobre intenções de voto 

ou avaliações de gestão 

pública, realizadas em 

anos sem eleições, não 

precisam ser registradas 

na Justiça Eleitoral. A re-

gra vale para os períodos 

em que não há campa-

nhas em andamento.

Rondônia teve redução 

nos índices de criminali-

dade em 2024. Os dados 

apontam quedas nos ca-

sos de homicídios, roubos 

e furtos. Segundo o gover-

no estadual, a melhora se 

deve aos investimentos 

em segurança pública, in-

cluindo ampliação do po-

liciamento e aquisição de 

novos equipamentos.

O governo do Amapá di-

vulgou o cronograma de 

posse e lotação dos novos 

servidores da educação. A 

cerimônia ocorrerá entre 

os dias 5/1 e 12/1, com os 

servidores sendo distribu-

ídos conforme as neces-

sidades de cada municí-

pio. A lotação ocorrerá de 

acordo com a formação 

de cada profissional.

A Secretaria de Saúde do 

Tocantins lançou a cam-

panha do mês dedicado 

à conscientização sobre 

a hanseníase, o “Janeiro 

Roxo”. O objetivo é  re-

forçar a importância da 

prevenção e diagnóstico 

precoce, alertando a po-

pulação sobre os sinais e 

sintomas.

A Polícia Militar do Acre re-

gistrou uma redução nos 

índices de criminalidade 

em 2024. De acordo com 

dados, os números de ho-

micídios, roubos e furtos 

caíram consideravelmen-

te no estado. A melhoria é 

atribuída a estratégias de 

policiamento e ações de 

segurança pública.

O prefeito de Palmas (TO) 

anunciou, na quarta-feira 

(1°) a adoção da tarifa zero 

no transporte coletivo da 

cidade, medida que entra 

em vigor imediatamen-

te. A decisão visa facilitar 

o acesso dos moradores 

ao sistema de transporte 

e beneficiar economica-

mente a população.

As inscrições para a pré-

-escola e a Educação de 

Jovens e Adultos come-

çaram ontem (2) em Boa 

Vista (RR). Pais ou respon-

sáveis devem procurar a 

escola mais próxima, le-

vando documentos pes-

soais e do estudante. As 

vagas serão preenchidas 

por ordem de chegada e 

estão disponíveis até 12/1.

A Secretaria da Fazenda 

do Pará apreendeu 40 to-

neladas de farinha de tri-

go em Novo Progresso. A 

carga, avaliada em 120 mil 

reais, não tinha documen-

tação fiscal. O produto foi 
retido em uma barreira de 

fiscalização e só será libe-

rado após o pagamento 

dos impostos e das mul-

tas aplicadas.

O Corpo de Bombeiros 

registrou 14 ocorrências 

relacionadas às chuvas 

em Manaus (AM) entre a 

noite de segunda-feira (1º) 

e a manhã de terça-feira 

(2). Entre os casos estão 

alagamentos, quedas de 

árvores e deslizamentos 

de terra. Não houve víti-

mas fatais. A previsão é de 

mais chuvas.

A Fundação Centro de 

Hemoterapia e Hemato-

logia do Pará (Hemopa) 

registrou um aumento 

histórico de 65% nas doa-

ções de sangue em 2024. 

O crescimento reflete o 
esforço das campanhas 

de conscientização. Com 

esse resultado, mais de 28 

mil vidas foram salvas.

Cíntia Xavier/Secom-RO

Palácio conta com túnel de LED e árvore gigante

Natal de Luz receberá visitas 
até 11/1, em Porto Velho (RO)

Almeida anuncia medidas 
contra o Aedes em Manaus

A prefeitura de Manaus ini-
ciou o mandato de 2025 com o 
anúncio de um plano estratégi-
co para intensificar o combate 
ao Aedes aegypti, transmissor 
de dengue, zika e chikungunya, 
conforme divulgado pela Se-
cretaria de Comunicação (Se-
com) municipal.

O prefeito reeleito e em-
possado na última quarta-feira 
(1°), David Almeida (Avante), 
assinou ontem (2) um decreto 
que integra diversas secretarias 
municipais em ações de preven-
ção e controle do vetor.

Ainda de acordo com a Se-
com, dentre as medidas está a 
autorização judicial para que 
agentes de saúde acessem imó-
veis fechados ou abandonados, 
uma iniciativa que busca elimi-
nar criadouros em áreas críticas.

O plano prevê visitas regu-
lares a residências em bairros 
com altos índices de infesta-
ção, identificados no último 
Levantamento do Índice de 
Infestação por Aedes aegypti 
(LIRAa).

Segundo o LIRAa, Manaus 
possui um índice de infestação 
predial de 1,8%, classificado 
como médio risco, mas concen-
tra áreas de alta vulnerabilida-
de, como Tarumã e Redenção.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa) lidera as inspe-
ções, acompanhada por órgãos 
como o Instituto Municipal 
de Planejamento Urbano (Im-
plurb) e a Secretaria de Limpe-
za Urbana (Semulsp).

Além disso, o município 
intensificará campanhas edu-
cativas, orientando a população 
sobre o papel fundamental na 
eliminação de criadouros, espe-
cialmente em domicílios.

Continuando com os dados 

divulgados pela Secom, as ações 
também incluem a ampliação 
do atendimento básico. No 
mesmo dia, a prefeitura inaugu-
rou uma nova Unidade Básica 
de Saúde da Família (USF) no 
bairro São José, zona Leste.

A estrutura da USF entre-
gue ontem (2) oferece serviços 
como consultas médicas, odon-
tológicas, exames laboratoriais 
e programas de prevenção de 
doenças. Com isso, a gestão 
reforça o compromisso com a 

saúde integral dos moradores.
A autorização judicial, váli-

da por um ano, segue a Lei Fe-
deral 13.301/2016 e permitirá 
intensificar o monitoramento 
em locais onde há dificuldade 
de acesso.

A meta é reduzir os casos de 
doenças transmitidas pelo mos-
quito durante o período chu-
voso, que se estende até maio, 
período em que os riscos de 
proliferação aumentam signifi-
cativamente.

Novo plano estratégico municipal amplia medidas preventivas
Dhyeizo Lemos/Secom-AM

Em 2024, Manaus notificou 10.600 casos de dengue, com 2.636 confirmações e dois óbitos.
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O governo do Maranhão 
anunciou a publicação no Diá-
rio Oficial, na quinta-feira (2), 
do nome de 100 novos policiais 
militares aprovados no concur-
so realizado em 2023.

A convocação é parte do 
plano de fortalecer a segurança 
pública, com objetivo de am-
pliar o efetivo das forças de se-
gurança. Os aprovados devem 
agora iniciar o treinamento 
para integração na corporação.

A medida visa aumentar a 
presença policial nas ruas, além 
de reforçar o combate à crimi-
nalidade, especialmente em 
áreas de maior vulnerabilidade. 
O programa faz parte de um es-
forço contínuo para melhorar a 
segurança no Maranhão.

O Rio Grande do Norte 
(RN) registrou aumento de 
6,39% no saldo de empregos 
formais em 2024, segundo da-
dos da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômico.

O crescimento é um reflexo 
da recuperação do mercado, 
que mostra uma melhoria de 
ofertas. O setor de serviços li-
dera os novos postos, seguido 
pela indústria e o comércio.

O boletim aponta que o RN 
tem mostrado avanços nas taxas 
de emprego, com uma deman-
da crescente por profissionais, 
principalmente em turismo e 
construção civil. O número de 
admissões superou as demis-
sões, resultando em saldo po-
sitivo na geração de empregos.

Estudantes da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) conquistaram o pri-
meiro lugar no concurso de 
Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCC) em Ciência da 
Informação, promovido pela 
Associação Nacional de Pesqui-
sa e Pós-graduação em Ciência 
da Informação (ANCIB).

A premiação foi divulgada 
recentemente e reconheceu a 
qualidade da pesquisa realizada 
por alunos da instituição.

Os vencedores apresenta-
ram pesquisas sobre a profissão 
e a aplicação dela na realidade 
local, com metodologias ino-
vadoras e um impacto significa-
tivo na sociedade. O resultado 
evidencia o nível da UFPE.

Convocação 
de 100 novos 
policiais 
militares

Geração de 
empregos 
cresceu 6,39% 
em 2024

UFPE é 
premiada em 
Ciência da 
Informação

MARANHÃO R. G. DO NORTE PERNAMBUCO

O governo do Ceará auto-
rizou, nesta sexta-feira (3), o 
início de obras de esgotamento 
sanitário em 17 municípios.

O investimento visa melho-
rar a infraestrutura e as condi-
ções de saúde pública, benefi-
ciando milhares de pessoas que 
ainda não têm acesso ao serviço.

A execução das obras será 
realizada por meio de parcerias 
com prefeituras e com recursos 
do programa Ceará Saneado.

O projeto inclui a amplia-
ção da rede de esgoto, com a 
instalação de novos sistemas 
para coleta e tratamento, além 
de obras de drenagem. A ação 
faz parte da estratégia estadual 
para universalizar o saneamen-
to básico no Ceará até 2030.

Ampliação 
da rede de 
tratamento de 
esgoto

CEARÁ

Maranhão comemora 
ocupação hoteleira

A cidade de São Luís (MA) 
alcançou 100% de ocupação 
hoteleira durante o período de 
férias e festividades de fim de 
ano, conforme divulgado on-
tem (2) pela Agência de No-
tícias estadual. A alta procura 
por hospedagens reflete o im-
pacto das ações integradas pro-
movidas pela Secretaria de Es-
tado do Turismo do Maranhão 
(Setur-MA) em parceria com o 
setor privado e representantes 
do turismo local.

O governo estadual imple-
mentou estratégias voltadas 
para fortalecer o turismo, in-
cluindo a promoção do destino 
em eventos nacionais e inter-
nacionais e a capacitação de 
profissionais. Essas ações visam 
melhorar os serviços de hospe-
dagem e alimentação, além de 
incentivar o atendimento ao 
turista de forma alinhada à va-
lorização da cultura regional.

Durante 2024, o Maranhão 
ganhou destaque internacional 
ao ser reconhecido como Pa-
trimônio Natural da Humani-

dade. Esse reconhecimento foi 
alcançado em evento realizado 
em Nova Délhi, na Índia, e 
trouxe maior visibilidade glo-
bal ao estado.

Paralelamente, o governo 
promoveu reuniões em nove 
polos turísticos do estado, bus-
cando alinhar ações com ges-
tores municipais, empresários 
e entidades locais. A ideia, se-
gundo a Agência estadual, foi 
sensibilizar os agentes do setor 
sobre o potencial econômico 
e social do turismo e oferecer 
subsídios para aprimorar o 
atendimento e serviços ofere-
cidos aos turistas.

A cooperação entre o se-
tor público e privado também 
resultou em maior oferta de 
meios alternativos de hospeda-
gem, atendendo a alta demanda 
gerada pelas festividades. Ações 
como parcerias com opera-
doras de viagens e abertura de 
novos canais de comunicação 
ajudaram a projetar o Mara-
nhão como um dos principais 
destinos turísticos do Brasil.

Música clássica 
gratuita em Salvador

O Projeto Terças Musicais 
abre a temporada de 2025 em 
Salvador no próximo dia 7 de 
janeiro reunindo as quatro ca-
meratas da Orquestra Sinfôni-
ca da Bahia (OSBA), no Museu 
Geológico da Bahia (MGB), 
órgão administrado pela Secre-
taria do Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE). O evento será 
às 14h, no Cinema do Museu, 
dando início às comemorações 
dos 50 anos do MGB, que com-
pleta meio século em março. As 
apresentações integram o cro-
nograma de Verão da OSBA 

2025. “Em 2024, comemora-
mos os 10 anos das Terças Mu-
sicais com o encontro de duas 
cameratas e a presença do maes-
tro Carlos Prazeres e, este ano, 
vamos abrir a temporada 2025 
com o projeto Verão OSBA, 
justamente no ano que celebra-
remos os 50 anos do museu, um 
marco importantíssimo para a 
sociedade. A música”, festeja o 
secretário da SDE, Angelo Al-
meida. O Verão da OSBA 2025 
contará ainda com apresenta-
ções no Teatro Castro Alves 
(TCA).

Wuiga Rubin/GovBA

As apresentações acontecem todas as terças-feiras

CORREIO NORDESTE

Calendário

Cirurgias

Inauguração
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Lançamento
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Nascimento

Quem chega a Salvador 
está acostumado a pas-
sar pelo famoso corredor 
do bambuzal. Em breve, 
passará a ter uma praça 
de mil metros quadrados 
a lhe dar as boas-vindas. 
A Prefeitura, com apoio 
da Base Aérea de Salva-
dor, está construindo o 
espaço. A praça ficará em 
um ponto onhde hoje já 
está exposto um caça F-8 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB). O avião passou por 
um processo de recupe-
ração realizado pela So-
ciedade Amigos da Força 
Aérea Brasileira. a praça 

terá terá poltronas, mesas 
para jogos, piso intertra-
vado, piso tátil e paisagis-
mo reforçado com plantio 
de gramado e de mudas 
ornamentais de plantas 
como Trapoeraba-roxa, 
Clorofito, Agave e Cana-
-da-Índia. A ideia da praça 
surgiu após o restauro do 
avião. O comandante da 
Base Aérea de Salvador, 
coronel-aviador Vinícius 
Guimarães, afirma que o 
novo atrativo vai se somar 
ao bambuzal existente 
nas proximidades, ofere-
cendo à população um lu-
gar seguro e confortável.

A primeira agenda tri-
butária de 2025 já está 
disponível no portal da 
Secretaria da Fazenda do 
Ceará, com datas impor-
tantes para o cumprimen-
to das obrigações fiscais e 
tributárias, como prazos 
de pagamento. O objetivo 
é orientar os contribuin-
tes sobre os prazos e evi-
tar penalidades. 

O Hospital de Clínicas da 
Paraíba realizou mais de 
17 mil cirurgias eletivas em 
2024. O número de proce-
dimentos aumentou 62% 
em relação ao ano ante-
rior. A alta demanda refle-
te o esforço para reduzir 
filas e atender a um maior 
número de pacientes, es-
pecialmente nas áreas de 
ortopedia e ginecologia.

O governo do Piauí inau-
gura neste sábado (4) a 
nova Central de Diagnós-
tico de Parnaíba. O novo 
centro de saúde vai ofe-
recer exames e serviços 
para a população local e 
de municípios vizinhos. 
Esse é um projeto para 
expandir o atendimen-
to médico e melhorar o 
acesso à saúde no interior.

O Réveillon de Guimarães 
(MA) foi incluído no calen-
dário oficial de eventos do 
estado. O anúncio foi feito 
pelo secretário de Articu-
lação Política, que desta-
cou a importância da fes-
ta para o turismo local. A 
inclusão visa fortalecer a 
economia regional e atrair 
mais visitantes.

A tarifa do transporte pú-
blico de Salvador (BA) será 
reajustada para R$ 5,60 a 
partir de 4/1. O aumento 
foi definido com base na 
inflação, conforme o índi-
ce estabelecido pela eco-
nomia local. Anunciada 
pela prefeitura, a medida 
visa cobrir os custos ope-
racionais do sistema.

O prefeito de João Pessoa 
(PB), Cícero Lucena (PP), 
recebeu uma certificação 
nacional pelo compro-
misso com a inclusão de 
pessoas autistas. O reco-
nhecimento destaca as 
políticas voltadas para 
esse público, com ações 
para ampliar o atendi-
mento e garantir direitos.

O governo de Sergipe 
apresenta, hoje (3), dados 
atualizados sobre segu-
rança pública, destacan-
do as ações realizadas em 
2024. Também serão en-
tregues as novas estrutu-
ras de apoio à segurança, 
como o novo 8º Batalhão 
de Polícia Militar e 34 mo-
tocicletas ao Grupamento 
Especial de Policiamento.

O governo do Rio Grande 
do Norte lançou, na quar-
ta-feira (1º), o Programa de 
Requalificação das Unida-
des de Saúde. O projeto 
visa melhorar a infraestru-
tura das unidades de saú-
de, oferecendo ambientes 
mais adequados e acolhe-
dores para os pacientes. A 
iniciativa vai beneficiar di-
versas cidades do estado.

A Companhia de Sanea-
mento de Alagoas (Casal) 
alertou sobre uma tenta-
tiva de golpe realizada por 
telefone celular. O estelio-
natário se passa por fun-
cionário de instituições 
financeiras e tenta obter 
dados pessoais. As víti-
mas devem ficar atentas 
e nunca fornecer informa-
ções por meio de ligações.

A Maternidade Bandei-
ra Filho, em Recife (PE), 
registrou o primeiro nas-
cimento de 2025 na ma-
drugada de terça-feira (1º). 
A bebê nasceu saudável 
e foi o primeiro parto da 
unidade no novo ano. A 
maternidade segue com 
atendimentos de urgên-
cia e emergência.

Bruno Concha/Secom PMS

A praça está sendo construída ao redor do caça

Salvador ganha nova praça 
na entrada da cidade 

Investimento em startups 
no Piauí supera R$ 3,9 mi

O governo do Piauí e o Se-
brae investiram R$ 3,9 milhões 
no Programa Startup Nordes-
te, uma iniciativa destinada a 
fomentar projetos inovadores 
com alto potencial de impacto 
social e econômico. As infor-
mações foram publicadas on-
tem (2) no portal do estado. 

A parceria envolve a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado do Piauí (Fapepi), a 
Investe Piauí e o Sebrae, com 
foco em acelerar empresas 

emergentes em diferentes está-
gios de desenvolvimento, como 
validação, tração, crescimento 
ou escala. O programa oferece 
suporte técnico, eventos, ações 
de divulgação e capacitações 
para promover o ecossistema 
de inovação local.

O governo piauiense anun-
ciou em agosto de 2024 um 
aporte de R$ 1,3 milhão da 
Fapepi, somado a R$ 2,6 mi-
lhões investidos pelo Sebrae. 
Com esse montante, o Piauí 

fortalece sua posição no cená-
rio nacional de tecnologia e 
empreendedorismo.

O edital do programa foi di-
recionado a startups piauienses, 
que se destacaram com o maior 
número de inscrições na edição 
de 2024: foram 579 projetos 
submetidos, superando estados 
como Pernambuco, Bahia e Rio 
Grande do Norte.

Dos 579 projetos inscritos, 
417 avançaram para a etapa de 
pré-aceleração, e 133 seguiram 

para a fase de aceleração. Entre 
esses, 100 startups foram sele-
cionadas para receber capacita-
ções, mentorias especializadas 
e uma Bolsa Sócio Empreen-
dedor no valor de R$ 39 mil, 
distribuídos em seis parcelas 
mensais de R$ 6,5 mil.

As iniciativas escolhidas 
desenvolvem soluções tecno-
lógicas voltadas para diversos 
setores, ampliando as oportu-
nidades de crescimento econô-
mico regional.

O programa Startup Nor-
deste é uma ação que promove 
a integração entre instituições 
públicas e privadas, fortalecen-
do o ambiente de negócios do 
estado.

A parceria com a Investe 
Piauí garante apoio estratégico 
na realização de eventos e na 
promoção das startups partici-
pantes.

Além do suporte financeiro 
e técnico, o programa também 
estimula a troca de conheci-
mento entre empreendedores, 
gestores e especialistas.

Essa dinâmica permite que 
as startups aprimorem seus 
modelos de negócios, ampliem 
suas redes de contatos e con-
quistem maior visibilidade no 
setor de inovação.

Parceria pública e privada promove desenvolvimento tecnológico
Divulgação/Ascom Fapepi

Parceria permitiu que o estado liderasse número de inscrições no Startup Nordeste 2024
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RN: Detran 

cria sistema 

para alertar 

usuários

Os condutores e pro-
prietários de veículos re-
gistrados no Rio Grande 
do Norte agora têm à dis-
posição um novo recurso 
no Portal de Serviços do 
Departamento de Trânsito 
(Detran), conforme divul-
gado no site governamental.

Lançado na quinta-fei-
ra (2), o sistema de notifi-
cações foi implementado 
para fornecer informações 
seguras e orientações sobre 
pendências relacionadas à 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), veículos ou 
serviços do órgão.

O recurso pode ser aces-
sado pelo botão “Notifica-
ções”, localizado no canto 
superior direito da página 
inicial do Portal. Represen-
tado por um ícone de “sini-
nho”, o botão apresenta um 
alerta visual caso existam 
mensagens pendentes, indi-
cando o número de notifica-
ções. Após realizar login, o 
usuário pode verificar as in-
formações específicas sobre 
sua situação cadastral.

As notificações abran-
gem diversos temas, in-
cluindo proximidade do 
vencimento da CNH, dé-
bitos em aberto ou venci-
dos, validade de processos 
de habilitação, retenções, 
entre outros. Cada alerta 
também é acompanhado 
de orientações sobre como 
resolver a pendência direta-
mente pelo Portal.

A nova ferramenta forta-
lece a segurança digital, di-
minuindo o risco de golpes 
relacionados a documentos 
de trânsito. O acesso direto 
ao sistema permite verificar 
informações oficiais sem a 
necessidade de intermediá-
rios, garantindo que os da-
dos sejam confiáveis.

CORREIO OPINIÃO

Por Patrícia Souza 

Anastácio*

A prevenção a suicídio e 
à promoção de saúde menta 
do trabalhador é importan-
tíssima. Porém, infelizmente, 
muitos trabalhadores relatam 
queixas de demissões em ra-
zão de doenças relacionadas à 
saúde mental. Todavia, como 
previsto na Lei 9.029/199, 
presume discriminatória a 
dispensa de pacientes com 
doença grave que gere estig-
ma ou preconceito.

Desta maneira, em casos 
de demissões de trabalhadores 
que estão com problemas de 
saúde mental, a lei autoriza que 
seja realizada a reintegração ao 
emprego ou então uma inde-
nização substitutiva, mas o que 
isso quer dizer? Simples! As 
empresas não podem proce-
der com a rescisão contratual 
de trabalhadores que estejam 
sofrendo problemas relaciona-
dos à saúde mental. Em caso 
de demissão, como já dito, será 
possível essa reintegração ao 
emprego.

Vale lembrar que o traba-
lhador que esteja sofrendo pro-
blemas de saúde mental tem di-
reito a 15 dias de afastamento, 
a empresa tem que pagar os 15 
dias e após o 16º, ele pode pre-
cisar de procurar o INSS para 
fim de benefício previdenciá-

rio. Assim, uma vez que o INSS 
reconhece esse afastamento em 
razão das questões relacionadas 
à saúde mental, o trabalhador 
pode ter ou não a estabilidade 
no emprego reconhecida pela 
Justiça. Além das questões que 
envolvem a saúde mental, o 
trabalhador brasileiro possui 
assegurado outros direitos, em 
caso de acidentes que ocorrem 
fora do horário de trabalho ou 
durante o fim de semana. 

Para os acidentes domés-
ticos, e nesses casos se houver 
afastamento superior a 15 
(quinze) dias o trabalhador 
deverá solicitar o benefício pre-
videnciário junto ao INSS por 
Incapacidade Temporária, po-
pularmente conhecido como: 
auxílio doença.Nestes casos o 
trabalhador será submetido a 
perícia para fins de compro-
vação de sua incapacidade. Os 
acidentes ocorridos dentro do 
ambiente de trabalho, se hou-
ver o afastamento superior aos 
15 dias, o trabalhador também 
irá solicitar o benefício junto 
ao INSS, e após a alta médica 
previdenciária esse trabalhador 
terá uma estabilidade de 1 ano. 

*Advogada, consultora, 
palestrante e especialista 

em Direito do Trabalho e 
Processo do Trabalho pela 

USP. Especialista em Direito 
Processual Civil pela ESA.

A saúde do 
trabalhador e os 
seus direitos

CE: estudo dos impactos dos 
parques eólicos é premiado

A Universidade Federal 
do Ceará (UFC) conquistou 
o segundo lugar na catego-
ria de Avaliação de Políticas 
Públicas do 29º Prêmio Te-
souro Nacional de Finanças 
Públicas.

O artigo aborda os impac-
tos econômicos e sociais da 
implantação de parques eó-
licos em municípios nordes-
tinos. As informações foram 
publicadas ontem (2) no site 
da UFC.

O estudo foi desenvolvido 
por professores, doutorandos 
e egressos da UFC, princi-
palmente dos programas de 
pós-graduação em Economia 
e Economia Rural. 

A liderança é do professor 
Guilherme Irffi, do Departa-
mento de Economia Aplica-
da da Faculdade de Econo-
mia, Administração, Atuária 
e Contabilidade (FEAAC/
UFC), com participação dos 
professores Edward Martins 
Costa e Diego Rafael Fon-
seca Carneiro. Também in-
tegram o grupo Erivelton de 
Souza Nunes, Pedro Alexan-
dre Veloso e Maria dos San-
tos Sampaio.

A pesquisa investigou os 
efeitos da construção de par-
ques eólicos financiados pelo 
Fundo de Desenvolvimento 
do Nordeste (FDNE) em in-
dicadores como mercado de 
trabalho, PIB per capita e Va-

lor Adicionado Bruto (VAB) 
nos setores industrial, de ser-
viços e agrícola. O período 
analisado vai de 1999 a 2022.

Por meio do modelo de 
“Diferenças em Diferenças es-
calonado”, os resultados mos-
tram aumento de empregos, 
crescimento do PIB per capita 
e elevação do VAB em setores 
como indústria e serviços. Es-
ses dados evidenciam os bene-
fícios da política de incentivo 
à energia eólica na região.

Segundo dados da UFC, 
a região Nordeste concentra 
91% da capacidade instalada 
de energia eólica onshore do 
país, o que posiciona o Brasil 
como o sexto maior gerador 
mundial nessa modalidade. 
Nesse contexto, o trabalho 
reforça a relevância dos inves-
timentos em infraestrutura 
para o desenvolvimento local 
e regional.

A parceria entre a UFC e 
a Superintendência do De-

senvolvimento do Nordes-
te busca avaliar os impactos 
de projetos apoiados pelo 
FDNE, contribuindo para o 
aperfeiçoamento de políticas 
públicas voltadas ao cresci-
mento econômico e à redução 
de desigualdades.

Instituído em 1996, o Prê-
mio Tesouro Nacional tem 
como objetivo incentivar pes-
quisas sobre finanças públicas 
e é promovido pela Secretaria 
do Tesouro Nacional.

Cearenses conquistam segundo lugar em premiação nacional
Divulgação/Ari Versiani/PAC

Estudo analisa o impacto dos projetos em cidades nordestinas apoiadas pelo FNDE
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Guardas municipais do 
Grupamento Especial de Praia 
prenderam um DJ, de 43 anos, 
suspeito de agredir com socos, 
tapas e pontapés a namorada, 
de 27 anos, na Avenida Lúcio 
Costa, na Barra da Tijuca.

As equipes passavam no 
local e foram acionas pela ví-
tima, que relatou as agressões 
feitas pelo namorado. O ho-
mem foi detido e conduzido 
para a 16ª DP, onde ficou pre-
so e vai responder por delitos 
com base na Lei Maria da Pe-
nha. Com ele, foi encontrado 
o celular da vítima.

Após depoimento na dele-
gacia, a vítima foi encaminhada 
para fazer exame de corpo de 
delito no IML.

O Réveillon da Avenida 
Paulista, realizado entre a terça-
-feira (31) e a manhã de quar-
ta-feira (1°), teve 33 registros 
de furtos de celulares, mostram 
dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública do Governo de São 
Paulo. O número é 53% menor 
que no ano anterior, quando fo-
ram 70 furtos.

A redução se deve a amplia-
ção da segurança durante a tra-
dicional festa da virada de ano. 
Mais de 1,1 mil policiais mili-
tares foram empenhados para 
garantir a ordem pública e au-
mentar a sensação de segurança 
dos participantes.

A Polícia Civil também re-
forçou os plantões das delega-
cias e das patrulhas.

A Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (Se-
plag-MG) informa que foram 
prorrogados por 90 dias os 
prazos para a conclusão do pro-
cesso de habilitação, conforme 
o § 3º do Art. 2º da Resolução 
789/2020 do Conselho Nacio-
nal de Trânsito (Contran). A 
medida é válida para os candi-
datos que finalizaram a carga 
horária prática em 2024 e cujo 
prazo final para a conclusão se-
ria 31/12/2024.

Os candidatos que concluí-
ram as aulas práticas até o últi-
mo dia 31 podem agendar e rea-
lizar o exame prático de direção 
até 31/3/2025. Os Detrans de 
todo o país devem assegurar a 
conclusão regular da formação.

Guarda 
Municipal 
prende suspeito 
de agressão

Queda de 53% 
no número 
de furtos do 
Réveillon

Prorrogação 
dos prazos 
para tirar 
habilitação

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador Renato Ca-
sagrande instituiu a Semana 
Estadual do Campo Limpo. 
A partir de 2025, na terceira 
semana de agosto de cada ano, 
vão acontecer ações para cons-
cientizar produtores rurais, 
trabalhadores e a sociedade 
capixaba sobre a importância 
da destinação correta de em-
balagens vazias de defensivos 
agrícolas, fertilizantes e outros 
produtos utilizados na agricul-
tura, para prevenir danos ao 
meio ambiente e a saúde dos 
produtores rurais.

A Semana Estadual do 
Campo Limpo foi proposta 
pelo Instituto de Defesa Agro-
pecuária e Florestal do Espírito 
Santo (IDAF).

ES institui 
Semana 
Estadual do 
Campo Limpo

ESPÍRITO SANTO

Saúde Digital de 
SP fez quase 30 
mil teleconsultas

A Saúde de São Paulo está 
passando por uma transformação, 
impulsionada pelo uso de tecno-
logias que estão redesenhando 
processos assistenciais. Em 2024, 
o Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) em parceria com o Centro 
de Inovação do Hospital das Clí-
nicas da FMUSP (InovaHC), 
inaugurou o Centro Líder de 
Inovação em Saúde Digital. Des-
de sua criação, o centro já realizou 
29.851 teleatendimentos.

Com uma equipe multidisci-
plinar de especialistas, o programa 
integra tecnologia e conhecimen-
to para ampliar o acesso, fortale-
cer a rede pública e oferecer solu-
ções inovadoras para um cuidado 
em saúde mais eficiente e acessível.

As iniciativas assistenciais 
vêm ofertando serviços para a 
população em quatro frentes: Te-
leAPS, voltada à Atenção Primá-
ria à Saúde; TeleUTI, destinada 

à teleconsultoria para terapia in-
tensiva; TeleSAP, orientada para 
o teleatendimento em Atenção 
Primária à Saúde e Atenção Es-
pecializada às pessoas privadas de 
liberdade; e AME+Digital, foca-
da no teleatendimento médico 
de especialidades.

Cerca de 17,7 pacientes já fo-
ram atendidos em 93 municípios 
que participam dos programas, 
atingindo todas as regiões do 
estado. Alguns desses serviços 
chegam a atingir 82% de taxa de 
resolutividade.

“Este é o maior programa de 
saúde digital da rede pública de 
São Paulo e o objetivo é ampliar 
o acesso à saúde da população 
por meio de ofertas de serviços 
de telessaúde, além de capacitar 
profissionais em Saúde Digital e 
avaliar requisitos de infraestrutura 
importantes, tais como conectivi-
dade, sistemas e plataformas, den-
tre outros. Na prática, o impacto 

na vida das pessoas é de grande 
relevância, pois não só diminui o 
tempo de espera para atendimen-
tos, como diminui a necessidade 
de deslocamentos, repetição de 
exames complementares, possi-
bilitando que pacientes recebam 
cuidados humanizados, eficientes, 
seguros e de qualidade, mas isso é 
só o começo”, diz Cristina Bales-
trin, coordenadora de Saúde Di-
gital da SES.

Rute Guimarães Pereira foi 
uma das mais de 17 mil pacientes 
beneficiadas pelo teleatendimen-
to. A moradora de Monte Azul, 
na região de Barretos, elogia o tra-
tamento recebido. “Pela maneira 

como a médica trata, ouve, cuida 
e direciona — por causa desses 
detalhes, que são tão grandes — 
hoje estou aqui com a minha saú-
de sendo restaurada, dia após dia, 
consulta após consulta. Tudo o 
que eu tenho para dizer é que não 
é apenas uma teleconsulta, é um 
cuidado para a vida”, completa.

Rute afirma que o cuidado e 
resolutividade fizeram com que 
ela indicasse o programa para os 
mais próximos. “Eu tenho indi-
cado e ajudado as pessoas ao meu 
redor para elas se cuidarem de 
uma maneira melhor, muito pelo 
tratamento que recebemos aqui”, 
revela a paciente.

Divulgação/Governo de SP

O programa é uma parceria com o InovaHC da FMUSP

CORREIO SUDESTE

Postos de autoatendimento

SP tem isenção de IPVA para híbridos

São Paulo tem 28 mil carros elétricos

Popularização do teatro em Minas

Saneamento Básico no ES

O esquema especial de 

segurança, planejado pelo 

Governo do Estado, pro-

porcionou um clima de 

paz e organização para 

quem participou da festa 

da virada em Copacaba-

na, na Zona Sul do Rio. Nos 

pontos de revista localiza-

dos nas ruas de acesso às 

praias, os agentes da Polí-

cia Militar recolheram 234 

objetos perfurocortantes, 

apreenderam duas armas 

de gel e recuperaram 17 

aparelhos celulares. 

“Estamos muito orgulho-

sos dos resultados que 

tivemos e trabalhamos 

muito para que os turistas 

e cariocas tivessem uma 

experiência inesquecível 

no maior Réveillon do país. 

Mais uma prova de como a 

integração aliada à tecno-

logia traz resultados mais 

eficazes”, afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

Durante os festejos, uma 

criança foi encontrada com 

auxílio do reconhecimento 

facial e encaminhada ao 

Conselho Tutelar. Um ado-

lescente que estava foragi-

do da justiça também foi 

apreendido. As ocorrências 

foram encaminhadas para 

a 12ª Delegacia Policial.

A Polícia Civil contou com 

um importante reforço 

tecnológico para moni-

toramento e registro das 

ocorrências, além dos 

3.650 agentes atenden-

do demandas do público 

durante a festividade. O 

destaque foi o uso do Ga-

binete de Operações Poli-

ciais, instalado na sede da 

Secretaria de Estado de 

Polícia Civil, para monito-

rar todo o evento. Foram 

instaladas ainda Centrais 

de Monitoramento nas 

delegacias de Copacaba-

na, Ipanema, Leblon e no 

Deat. Essas unidades tam-

bém receberam 24 totens 

eletrônicos de autoatendi-

mento, para que as vítimas 

fizessem o registro on-line 
na própria delegacia.

O Governo de São Paulo 

avança no incentivo à pro-

dução e o uso de veículos 

menos poluentes e mais 

sustentáveis no estado. A 

Portaria SRE 94/2024, pu-

blicada pela Sefaz-SP, re-

gulamentou a Lei 18.065, 

de 18 de dezembro, que 

isenta do pagamento do 

IPVA os proprietários de 

veículos movidos a hidro-

gênio e veículos híbridos 

com motor elétrico e a 

combustão que atendem 

a critérios específicos 
como possuir motor elé-

trico que tenha uma po-

tência mínima de 40 kW 

e seja alimentado por um 

sistema de tensão com, 

no mínimo, 150 volts, ca-

paz de recuperar energia 

para as baterias.

A definição dos critérios foi 
realizada a partir de uma 

série de estudos e aná-

lises das tecnologias de 

automóveis híbridos ple-

nos e plugin atualmente 

disponíveis no mercado 

nacional. Em todos os ca-

sos, o valor do veículo não 

poderá superar o total de 

R$ 250 mil. Esse montante 

será atualizado anualmen-

te pelo IPCA. Atualmente, 

São Paulo conta com 28 

mil veículos elegíveis ao 

benefício, o que represen-

ta uma renúncia fiscal de 
R$ 163 milhões em 2025. 

A estimativa é que esse 

número seja ampliado em 

aproximadamente 10 mil 

veículos no próximo ano, 

o que elevará a renúncia 

para R$ 206 milhões.

O Governo de Minas cele-

bra o início da 50ª Campa-

nha de Popularização do 

Teatro e da Dança com 

uma novidade para os mi-

neiros. Na quinta (2), na 

cerimônia de lançamento 

da campanha, o Estado 

confirma um investimen-

to de R$ 750 mil para a 

realização deste que é um 

dos maiores e mais tradi-

cionais eventos culturais 

de Belo Horizonte e re-

gião metropolitana. 

O investimento – por 

meio da Lei Estadual de 

Incentivo à Cultura, viabi-

lizada pela Cemig – refor-

ça o compromisso com 

a cultura e o incentivo às 

artes cênicas.

Segundo o estudo sobre o 

Suplemento de Saneamen-

to Básico 2023, no Espírito 

Santo, 68 dos 78 municípios 

já têm a Política Municipal 

de Saneamento Básico, o 

que representa 87,2%, um 

número bem superior à 

média nacional de 55,87% 

(3.112 municípios). Os muni-

cípios capixabas que ainda 

não têm essa política são 

Barra de São Francisco, Do-

res do Rio Preto, Montanha, 

Pinheiros e Vila Valério. So-

bre faixas populacionais, a 

maior quantidade de mu-

nicípios com Saneamen-

to Básico está na faixa de 

10.001 a 20.000 habitantes, 

com 28 municípios já com 

o documento finalizado.

Philippe Lima

Réveillon carioca teve a segurança elogiada pelo Brasil

Segurança do Réveillon do Rio 
foi celebrada pelo Estado

Rio confirma aumento nas 
tarifas de ônibus e trens

A tarifa de trens urbanos 
no Rio de Janeiro passará de 
R$ 7,10 para R$ 7,60 a partir 
de 2 de fevereiro. O anúncio 
foi feito nesta quinta-feira (2) 
pela SuperVia, concessionária 
que administra o transporte.

O reajuste não alcança os 
passageiros que têm direito ao 
Bilhete Único Intermunicipal 
(BUI), restrito a moradores do 
estado com renda mensal decla-
rada inferior a R$ 3.205,20, que  
pagam R$ 5 pela passagem.

Segundo a SuperVia, a ta-
rifa que vigorará em fevereiro 
foi autorizada pela Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos Concedidos de Transpor-
tes Aquaviários, Ferroviários e 
Metroviários e de Rodovias do 
Estado do Rio de Janeiro (Age-
transp).

O reajuste anual, de 
7,04%, foi calculado com base 
na inflação medida pelo Índi-
ce Geral de Preços – Mercado 
(IGP-M), apurado pela Fun-

dação Getulio Vargas, con-
forme previsto no contrato de 
concessão.

“O reajuste tarifário previs-
to em contrato considera cus-
tos fixos com a operação que 
foram fortemente impactados 
pela inflação, como energia, 
manutenção dos trens e da 
via férrea, aquisição de peças 
e equipamentos importados 
para reposição nos trens, entre 
outros”, afirmou a SuperVia em 
comunicado.

ÔNIBUS

O início de ano está sen-
do de reajuste nos transpor-
tes públicos no Rio de Janei-
ro. A prefeitura da capital 
publicou no Diário Oficial 
desta quinta-feira o decreto 
do prefeito Eduardo Paes que 
estabelece o aumento na pas-
sagem de ônibus, de R$ 4,30 
para R$ 4,70 a partir do do-
mingo (5). 

O aumento de R$ 0,40 
equivale à correção monetá-
ria pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo – IPCA – considerado a 
inflação oficial do país – re-
ferente aos dois anos em que 
a tarifa ficou sem reajuste. O 
último havia sido em janeiro 
de 2023.

Além dos ônibus munici-
pais, o que inclui o BRT (si-
gla para bus rapid transit, sis-
tema de ônibus expressos em 
vias exclusivas), o novo va-
lor será válido também para 
os chamados “cabritinhos”, 
transportes em comunidades 
por meio de vans e kombis, 
e o veículo leve sobre trilho 
(VLT).

Por Bruno de 
Freitas Moura 

(Agência Brasil)

Nova tarifa dos ônibus entrará em vigor a partir da próxima semana
Agência Brasil

Supervia confirmou que passagem de trem subirá de R$ 7,10 para R$ 7,60 em fevereiro
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A primeira Corrida Sanepar 
2025 está agendada para a cida-
de de Guaratuba, no Litoral do 
Paraná, no dia 19 de janeiro, 
com provas de 5 e 10 km, nas 
categorias feminina e masculi-
na. Os atletas que chegarem em 
1º, 2º e 3º lugares, nestas cate-
gorias receberão premiação.

Pais que queiram correr 
com seus filhos podem fazer 
inscrição na categoria “kids”, 
que tem percurso de 1 km, com 
largada única e dá medalhas 
personalizadas aos participan-
tes ao final da prova, sem pre-
miação com troféus.

As inscrições para todas as 
provas deste ano já estão aber-
tas pelo site: https://www.cor-
ridassanepar.com.br

Neste ano, a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES) deu um 
passo significativo no atendi-
mento a Pessoas com Estomias, 
com um cadastro atual de 5.485 
pacientes com estomias intesti-
nais e urinárias, além de 283 
com estomias respiratórias. Em 
média, 5.600 pacientes rece-
bem atendimento mensalmen-
te. Santa Catarina se destaca 
como o único estado do país a 
oferecer insumos padronizados 
para a reabilitação fonatória e 
pulmonar destes pacientes.

Para aprimorar os conhe-
cimentos e práticas dos profis-
sionais da saúde, a SES realizou 
seminários e encontros direcio-
nados a médicos, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem.

O Exercício Orçamentário 
do Paraná vai começar antes do 
previsto em 2025. A Secretaria 
de Estado da Fazenda anunciou 
a antecipação do início da exe-
cução do Exercício 2025 já para 
esta quinta, permitindo que os 
órgãos estaduais e demais Po-
deres possam empenhar as pri-
meiras despesas do ano a partir 
do dia 06 de janeiro.

Essa é a primeira vez que a 
pasta realiza esse tipo de ante-
cipação. Tradicionalmente, a 
abertura da execução do exer-
cício orçamentário acontece na 
segunda quinzena do mês. Se-
gundo o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, a medida é 
uma forma de dar mais celeri-
dade a esses empenhos.

Corrida da 
Sanepar inicia 
com prova em 
Guaratuba

Ações para 
Pessoas com 
Estomias 
em 2024 

Execução do 
investimento 
recorde de 
2025

PR SC PR

Na tarde desta quinta-feira 
(2), o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Paraná (CBMPR) rea-
lizou o resgate de um jovem de 
18 anos que se afogou nas pro-
ximidades do Posto de Guarda-
-Vidas no balneário Grajaú, em 
Pontal do Paraná. A operação 
contou com o empenho de 15 
guarda-vidas, além de recursos 
como a moto aquática e aerona-
ve do Batalhão de Polícia Mili-
tar de Operações Aéreas. 

Ao receber o chamado, a 
equipe de guarda-vidas deslo-
cou-se rapidamente ao local. 
Uma outra pessoa que estava 
em perigo conseguiu sair da 
água por conta própria e rela-
tou que um jovem havia desa-
parecido no mar. 

Bombeiros 
salvam 
vítima de 
afogamento

PR

CORREIO SUL

Receita da Sorte 

Circulação paralisada 

Operação Verão Total

Pessoas em situação de rua

Partiu Futuro Reconstrução

A economia do Rio Gran-

de do Sul apresentou si-

nais de recuperação após 

as enchentes ao registrar 

variação de -0,3% no ter-

ceiro trimestre de 2024 

na comparação com o se-

gundo trimestre. Os nú-

meros do PIB do Estado 

mostram ainda que, em 

relação ao mesmo perí-

odo de 2023, a alta foi de 

4,1%. No Brasil, nas mes-

mas bases comparativas, 

o PIB registrou avanço 

de 0,9% e 4%, respectiva-

mente. 

Os resultados do PIB do RS 

relativos ao período entre 

julho e setembro foram 

divulgados na quinta pelo 

Departamento de Econo-

mia e Estatística (DEE), vin-

culado à Secretaria de Pla-

nejamento, Governança 

e Gestão (SPGG). No acu-

mulado dos três primeiros 

trimestres do ano, a eco-

nomia do Estado teve alta 

de 5,2% na comparação 

com o mesmo período de 

2023, enquanto no Brasil o 

avanço alcançou 3,3%. Na 

soma dos últimos quatro 

trimestres, a variação no 

RS atingiu 3,7%, acima da 

registrada no país, que al-

cançou 3,1%. 

O Nota Fiscal Gaúcha 

(NFG) iniciou 2025 com 

uma novidade. Após reali-

zar uma pesquisa nas re-

des sociais para conhecer 

as preferências do público 

sobre o Receita da Sorte, 

modalidade que oferece 

prêmios instantâneos di-

ários, a Receita Estadual 

atendeu ao pedido da 

maioria: elevar os valores 

das premiações iniciais 

para R$ 50. Em 1º de ja-

neiro, o Receita da Sorte 

passou a distribuir diaria-

mente 400 prêmios de 

R$ 50 e um prêmio de R$ 

500, totalizando 401 sor-

teios por dia. No acumula-

do do mês, serão mais de 

R$ 635 mil distribuídos.

As intensas chuvas que 

atingiram Porto Alegre na 

tarde desta quarta-feira 

(1º) causaram grandes da-

nos à cidade e fizeram re-

lembrar os temporais de 

maio de 2024. 

A circulação de coletivos, 

como ônibus e trens em 

alguns pontos da cidade 

foi paralisada. 

A posse do prefeito ree-

leito Sebastião Melo e da 

vice Betina Worm, além 

de secretários municipais, 

foi cancelada. 

A decisão foi tomada por 

Melo, a partir do Centro 

Integrado de Coordena-

ção de Serviços da Cidade 

de Porto Alegre. 

O prefeito esteve no local 

para avaliar os danos e re-

forçar as providências.

O governo do Estado, por 

meio da Secretaria do 

Esporte e Lazer, começa 

neste fim de semana a 
sua programação especial 

dentro da Operação Ve-

rão Total 2024/2025. Com 

a van do projeto Esporte 

e Lazer e Movimento, a 

SEL irá promover ações 

de atividades esportivas e 

recreação para a comuni-

dade no Litoral. O primeiro 

destino é Torres, com pro-

gramação de sexta até do-

mingo (5), na Praça Nossa 

Senhora dos Navegantes, 

na beira-mar. A iniciativa, 

que prevê passar por ao 

menos oito praias, tem o 

apoio das prefeituras e a 

parceria do Conselho Re-

gional de Educação Física 

da 2ª Região.

O governo do Rio Grande 

do Sul, por meio da Secre-

taria de Desenvolvimento 

Social (Sedes), repassou, 

na última segunda-feira 

do ano passado, mais de 

R$ 3,5 milhões para dez 

municípios do estado que 

possuem Centros de Re-

ferência Especializados 

para Pessoas em Situação 

de Rua (Centros POP). 

Os recursos são oriundos 

do Fundo Estadual de 

Assistência Social (Feas) 

e fazem parte da Sobra 

da Partilha do Cofinan-

ciamento Estadual do 

Piso Gaúcho Regular do 

exercício 2024, somados 

a outros recursos rema-

nejados do Tesouro esta-

dual, conforme Portaria 

195/2024.  

Nesta quinta-feira (2/1), 

cerca de 300 jovens 

aprendizes selecionados 

no programa Partiu Fu-

turo Reconstrução inicia-

ram suas atividades no 

serviço público gaúcho. 

Na Secretaria de Desen-

volvimento Social (Sedes), 

uma turma de 11 jovens foi 

recepcionada pelo secre-

tário Beto Fantinel e pela 

equipe do Departamen-

to de Políticas para a Ju-

ventude (DPJ) no Centro 

Administrativo Fernando 

Ferrari (Caff). Investimen-

to de R$ 53 milhões pre-

vê a contratação de 1.500 

pessoas – (750) em Porto 

Alegre e Canoas e outras 

750 em 21 municípios.

Davi Besson/SPGG

Representantes do governo detalharam números

PIB do RS registra variação de 
-0,3% no terceiro trimestre 

Em sete dias, guarda-vidas 
salvam 596 banhistas

Os Guarda-Vidas do Corpo 
de Bombeiros Militar de Santa 
Catarina (CBMSC) seguem 
atuando intensamente nesta 
Estação Verão. Somente entre 
os dias 24 e 30 de dezembro de 
2024, foram registrados 596 
salvamentos por afogamento 
em praias e rios do estado, um 
reflexo do aumento de banhis-
tas locais e turistas em Santa 
Catarina.

Os dados de salvamentos 
estão dentro da normalidade, 
considerando o aumento de 
banhistas e o intenso trabalho 
preventivo realizado pela corpo-
ração. Além disso, o aumento no 
número de salvamentos está em 
conformidade com a expectati-
va do Governo do Estado, que 
já havia anunciado que cerca de 
3,1 milhões de turistas viriam 
para SC nesta temporada.

Atualmente, o CBMSC 
conta com um efetivo de quase 
2 mil guarda-vidas distribuídos 
em 33 municípios, cobrindo 
156 praias e balneários ao lon-
go de 560 km de litoral. Dia-
riamente, cerca de 470 bom-
beiros estão em ação no litoral 
catarinense, com o reforço de 
96 bombeiros vindos do in-
terior do estado. Além disso, 
ambulâncias auto-socorro de 

urgência (ASU) estão estrategi-
camente posicionadas em Flo-
rianópolis, na Praia dos Ingle-
ses, e em Balneário Camboriú.

A operação de alta tempo-
rada, promovida pelo Governo 
de Santa Catarina em conjunto 
com forças de segurança e se-
cretarias estaduais, teve início 
em 16 de dezembro e segue até 
9 de março de 2025.

Na tarde de segunda-feira 
(30), por volta das 15h, um ado-
lescente de 13 anos foi resgata-

do após afogamento na Praia 
de Naufragados, em Palhoça. 
O resgate foi realizado pelos 
Guarda-vidas Civis Voluntá-
rios (GVCV) do CBMSC, que 
iniciaram os procedimentos de 
reanimação ventilatória ainda 
dentro da água. A irmã do me-
nino, de 19 anos, que também 
estava em situação de risco, 
conseguiu sair da água por con-
ta própria através do costão da 
praia, sofrendo escoriações.

Para o atendimento à ocor-

rência, o CBMSC mobilizou 
uma embarcação do tipo Jet 
Ski e uma ambulância da Praia 
da Pinheira. Com o auxílio de 
uma embarcação civil que es-
tava no local, os guarda-vidas 
transportaram o adolescente 
até a praia. Ao chegar ao local, 
o condutor do Jet Ski encon-
trou o adolescente já na areia, 
recebendo atendimentos com-
plementares dos guarda-vidas, 
além de um médico e uma en-
fermeira que estavam na praia.

Número foi reflexo do aumento de banhistas locais e turistas 
Divulgação/CBMSC

Aumento no número de salvamentos está em conformidade com o esperado

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) co-
meça 2025 com números mui-
to positivos na região Norte do 
Estado: 31 empreendimentos 
em andamento e 30 com lici-
tação programada. Os investi-
mentos somam cerca de R$ 730 
milhões para projetos e obras 
de ampliações e melhorias nos 
sistemas de abastecimento de 
água e de esgotamento sanitá-
rio, além de implantações de 
sistemas de coleta e tratamento 
de esgoto completos e moder-
nos em pequenas localidades.

A Companhia tem feito 
importantes investimentos para 
garantir o abastecimento de 
água para as cidades, proporcio-
nando o seu crescimento. Para 
manter e garantir o atendimen-
to com água tratada, a soma dos 
recursos das obras em andamen-
to na região Norte é de aproxi-
madamente R$ 118 milhões.

Entre as obras mais impor-
tantes, em parte já concluídas, 
estão a construção de quatro 
novos centros de reservação, 
localizados nas zonas norte, sul 

e leste de Londrina, incluindo 
cinco elevatórias. A adutora da 
Rua Sergipe, que liga o centro 
até a região oeste da cidade, já 
está em fase de conclusão.

Também se destaca a obra 
da nova adutora que interliga 
Rolândia ao Sistema Tibagi, 
que hoje atende Londrina e 
Cambé. São 12 mil metros de 
tubulação para transportar 504 
metros cúbicos de água por 
hora para a cidade, o que sig-
nifica um aumento de 30% na 
produção. O Tibagi comple-

menta o sistema existente, com-
posto pelos ribeirões Ema e Jaú.

“Obras como essas me-
lhoram o abastecimento, dão 
confiabilidade e segurança 
operacional e garantem a ma-
nutenção no fornecimento de 
água”, explica a diretora de In-
vestimentos da Sanepar, Leura 
Conte de Oliveira. 

Ela também destaca obras 
em andamento nas cidades de 
Arapongas, Faxinal, Florestó-
polis, Ivaiporã, Novo Itacolomi 
e Porecatu, onde a Sanepar está 

aumentando a segurança opera-
cional e ampliando a capacida-
de de produção ou reservação 
por meio da operacionalização 
de novos poços e construção de 
novos reservatórios.

“Desde que a Sanepar as-
sumiu a operação dos sistemas 
de água e esgoto, ano a ano, os 
investimentos não param”, des-
taca o gerente-geral da Sanepar, 
Antonio Gil Gameiro. “São ne-
cessárias ampliações com novas 
obras e manutenções das uni-
dades existentes para garantir 
o atendimento das demandas 
com água em quantidade e com 
qualidade, além de toda uma es-
trutura necessária para coletar e 
tratar o esgoto”, explica.

Ele ressalta que Londrina e 
região não param de crescer e que 
a Sanepar sempre investiu para 
atender a necessidade da popula-
ção. “O saneamento eleva a qua-
lidade de vida, com a melhoria 
nos indicadores sociais, econô-
micos e de saúde. Isso faz com 
que nossa região atraia, cada vez 
mais, investimentos e desenvolvi-
mento”, pontua Gil.

Investimento no Norte do Paraná
 Andre Thiago/Sanepar

Região tem 61 empreendimentos de água e esgoto
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Esforço coletivo reduz casos 
de dengue no Distrito Federal

Plano de contingência e mobilização garantem eficácia no controle do mosquito
por Mateus lincoln

No mês passado, no Distri-
to Federal, o número de novos 
casos de dengue apresentou 
uma redução de 81% na 48ª Se-
mana Epidemiológica (SE) de 
2024 em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. De acordo com 
o boletim epidemiológico da 
Secretaria de Saúde (SES-DF), 
divulgado em dezembro, foram 
registrados 256 novos casos en-
tre as SE 47 e SE 48 de 2024. 
Enquanto entre as mesmas se-
manas de 2023, o número de 
novos casos foi de 1.354.

O comparativo entre as se-
manas epidemiológicas tam-
bém ressalta a desaceleração 
no crescimento da doença. A 
redução expressiva é atribuí-
da, pela SES-DF, às iniciati-
vas preventivas do governo 
do Distrito Federal e ao en-
gajamento da população no 
combate ao mosquito Aedes 
aegypti.

Medidas de combate
A Secretaria de Saúde 

explicou à reportagem do 
Correio da Manhã como 
tem implementado ações no 
enfrentamento ao mosquito 
transmissor da dengue. As 
equipes realizam visitas regu-
lares a residências para elimi-
nar possíveis focos, aplicando 
larvicidas em locais de risco. 
Em 2024, foram realizadas 

mais de 1,3 milhão de inspe-
ções domiciliares e tratados 
263.960 focos do vetor.

Além disso, a SES-DF ins-
talou 1.278 estações dissemi-
nadoras de larvicidas. Esses 
dispositivos utilizam o próprio 
mosquito para espalhar o pro-
duto em criadouros próximos, 
reduzindo a infestação em áreas 
residenciais. Até o momento, 
também foram cadastradas 
2.175 armadilhas ovitrampas, 
responsáveis por capturar mais 
de 1,3 milhão de ovos do Aedes 
aegypti.

Resultados Dia D
Em 14 de dezembro, a mobili-

zação nacional contou com ações 
intensivas no DF. Em Ceilândia, 
3.993 residências foram visitadas 
por agentes de vigilância ambien-
tal. Durante as inspeções, 2.338 
depósitos, como caixas d’água e 
piscinas abandonadas, receberam 
tratamento com larvicida, en-
quanto 90 amostras de água tes-
taram positivo para o mosquito 
transmissor.

O Dia D reforçou o trabalho 
contínuo das equipes, que reali-
zam cerca de 5 mil visitas domi-

ciliares diárias. A iniciativa foi 
acompanhada por medidas edu-
cativas, orientando os moradores 
sobre a importância de eliminar 
criadouros do inseto.

Iniciativas conjuntas e 
uso de tecnologia

A Secretaria DF Legal tem 
apoiado o combate à dengue com 
fiscalizações de lotes sujos e des-
carte irregular de lixo. Em 2024, 
foram realizadas 8,5 mil ações 
fiscais apenas no primeiro semes-
tre. Essas operações identificaram 
focos do mosquito em terrenos 

baldios e resultaram na aplicação 
de 209 multas.

Outra estratégia adotada foi 
a instalação de placas em áreas de 
descarte irregular. Em parceria 
com o Departamento de Estradas 
e Rodagem do Distrito Federal 
(DER-DF), foram confecciona-
das 200 sinalizações, com infor-
mações sobre locais adequados 
para depósito de entulho e orien-
tações para evitar a proliferação 
do Aedes aegypti.

Paralelamente, novas tecno-
logias foram incorporadas ao 
monitoramento epidemiológico. 
Painéis inteligentes ajudam a an-
tecipar mudanças nos padrões de 
transmissão da dengue. O Labo-
ratório Central de Saúde Pública 
(Lacen) também desempenha pa-
pel essencial na identificação dos 
vírus circulantes no DF.

Participação popular
A SES-DF destaca a importân-

cia da colaboração popular na eli-
minação de criadouros. Moradores 
são orientados a vistoriar semanal-
mente suas residências e a adotar 
cuidados simples, como tampar 
caixas d’água, limpar calhas e evitar 
o acúmulo de água em recipientes.

Outra frente de combate é a 
vacinação contra a dengue, dis-
ponibilizada para crianças e ado-
lescentes de dez a 14 anos. Apesar 
da oferta, a adesão ainda é baixa: 
apenas 41% tomaram a primei-
ra dose, e 16% completaram o 
esquema vacinal. No momento, 

20.920 doses estão em estoque na 
rede pública, mas não há previsão 
de ampliação da faixa etária.

Impacto das 
mobilizações na  
saúde pública

As iniciativas de limpeza e re-
moção de entulhos realizadas pelo 
GDF também contribuem para 
reduzir os riscos associados à den-
gue. Em mutirões organizados nas 
regiões administrativas, morado-
res foram incentivados a descar-
tar materiais inservíveis, pneus e 
embalagens plásticas. Caminhões 
do SLU recolheram os itens acu-
mulados, evitando o surgimento 
de novos focos do mosquito.

A SES-DF também promove 
capacitações regulares para profis-
sionais de saúde. Em dezembro, 
80 médicos participaram de um 
treinamento sobre protocolos de 
manejo da dengue e febre macu-
losa. O objetivo é fortalecer a rede 
de atenção primária e aprimorar a 
assistência à população.

Tendência de  
redução de casos

Apesar do aumento nos ca-
sos suspeitos desde o início das 
chuvas, o DF permanece em uma 
situação epidemiológica mais fa-
vorável do que em 2023. A SES-
-DF reforça a necessidade de con-
tinuidade nas ações preventivas 
e do engajamento coletivo para 
manter a tendência de redução 
nos indicadores de dengue.

Reprodução

Ao final de 2024, DF teve 1.098 menos casos de dengue do que mesmo período em 2023


